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Tempo em Goiânia
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No Manda Vê, Fernanda Larralde e Daniela Londe discutem obesidade, compulsão
alimentar, menopausa e impactos emocionais da relação com comida. Essência 16

Saúde mental e alimentação guiam papo
podCAst mAndA vê

Prefeito anuncia revitalização de espaços e equipamentos pú-
blicos, sem dar detalhes, no aniversário do bairro. Política 7

Campinas celebra seus 216 anos
Com muitAs promessAs

t
LeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Cláusula de barreira

decreta o fim dos partidos “na-

nicos” e sem votos 

Política 2

esplanada: De 10 finalistas ao

Prêmio Darcy Ribeiro, 9 foram

indicados pelo PT e PSOL

Política 6

Livraria:“O Cidadão Incomum

3” levanta questionamentos so-

bre a vida em sociedade

Essência 14

Fiscalização ocorreu em áreas com
potencial risco de despejo irregular,
com fotos, imagens aéreas, entrevistas
e levantamentos técnicos. Cidades 10

R$ 500 mi ao novo
Hugo abrem debate
sobre prioridades
da Saúde estadual
O Governo de Goiás estuda contratar um financiamento
de aproximadamente R$ 500 milhões junto ao Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)
para adquirir o imóvel que abrigará a nova sede do Hos-
pital Estadual de Urgências de Goiás (Hugo), na Região
Sudeste de Goiânia. A iniciativa já desperta discussões
sobre o impacto do investimento nas contas públicas e
sobre as prioridades da saúde estadual. Economia 4

O Ecad distribuiu mais de R$ 1
bilhão em direitos autorais de
execução pública musical até ju-
nho. Montante representa alta
de 16,5% e beneficiou mais de
312 mil artistas. Essência 13

Mais de 312 mil
artistas  recebem
direitos autorais

Duelo desta quinta-feira entre
França e Marrocos, às 17h, vale
vaga na semifinal da Copa. O con-
fronto reedita 2022, com vitória
francesa por 2 a 0. Esportes 8

França reedita
semifinal histórica
contra Marrocos

Quando aprovar financiamento
se torna o maior obstáculo

Daniel ClauDino

Quando a curiosidade
morreu e ser cientista 

deixou de ser um sonho? 

Helioswilton sales

Opinião 3

Opinião 3

Amma investiga
despejo ilegal no

Rio Meia Ponte

Divulgação/Amma

Trump: acordo
com Irã “acabou”
depois de ataques
Declaração ocorre após EUA e
Irã retomarem ataques e troca-
rem acusações de violação do
entendimento anterior. Mundo 12

Rescisões em OS
se agravam após
contas reprovadas
Mais de 400 ex-funcionários da
da Maternidade Municipal Célia
Câmara dizem estar sem receber
as verbas rescisórias. Cidades 10

Santander antevê
desaceleração da
economia goiana
O ritmo da atividade nas regiões
onde o agro tem maior peso,
como o Centro-Oeste, tende a ser
mais afetado nos próximos me-
ses, com efeitos também ao longo
do ano de 2027. Econômica 4

Bairros afastados,
com mais verde,
atraem moradores
Nos últimos anos, regiões mais
afastadas do Centro ganharam
infraestrutura, comércio, servi-
ços e qualidade de vida e viraram
destinos mais procurados para
morar e investir. Negócios 17

Comissão Mista autoriza até 23%
de remanejamento, com exceções
O relatório aprovado fixou o índice de remanejamento em 23%, mesmo
valor do ano anterior. O projeto original da prefeitura previa 30%. A
alteração foi proposta pelo relator após negociações entre vereadores e o
prefeito. Mas o parágrafo 2º da emenda exclui do limite os créditos suple-
mentares em Saúde, Educação, Assistência Social e Previdência. Política 2

Pequi Geek reúne
dubladores famosos e
cultura pop em Goiânia
Essência 15

Congresso Nacional
tem adiado temas de
maior peso político
Política 5

‘PIX Pensão’ pode
mudar cobrança da
pensão alimentícia
Cidades 11

Na CEI dos Fios Soltos, um projeto estuda retirar as fiações de energia e te-
lecomunicações expostas na cidade. Nesse caso, novos empreendimentos e
novos loteamentos deverão utilizar redes subterrâneas. Cidades 9

Projeto quer redes subterrâneas e
retirada da fiação aérea em Goiânia

Alex Malheiros
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Thiago Borges

A Comissão Mista da Câ-
mara Municipal de Goiânia
aprovou, na última quarta-fei-
ra (8), o projeto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO)
para 2027. O parecer do relator,
vereador Léo José (Solidarie-
dade), recebeu aval unânime
do colegiado após acatar cinco
das 67 emendas apresentadas
ao texto. Assim como no ano
passado, o principal ponto de
discussão foi o limite do re-
manejamento orçamentário.

O relatório aprovado fixou
o índice de remanejamento
em 23%, mesmo valor do ano
anterior. O projeto original da
prefeitura previa 30%. A alte-
ração foi proposta pelo próprio
relator após negociações entre
vereadores e o prefeito Sandro
Mabel (União Brasil). Segundo
Léo José, o percentual repre-
senta um consenso entre as
propostas apresentadas pelos
parlamentares e a necessidade
de garantir a execução do or-
çamento.

Apesar da redução, verea-
dores da oposição e indepen-
dentes criticaram as exceções
previstas no texto. O parágrafo
2º da emenda do relator exclui
do limite de 23% os créditos
suplementares destinados, en-

tre outras áreas, à Saúde, Edu-
cação, Assistência Social e Pre-
vidência Social, que concen-
tram boa parte das despesas
do município.

A vereadora Kátia Maria
(PT) argumentou que, na prá-
tica, as exceções mantêm uma
margem elevada para rema-
nejamentos. “Mesmo com a
emenda do Léo José, a prefei-
tura, nas rubricas que têm efe-
tivamente dotação orçamen-
tária, em especial saúde e edu-
cação, ao estar na excepcio-
nalidade, o percentual de re-
manejamento é muito maior
que os 30% que estava no pro-
jeto da prefeitura”, afirmou. 

O vereador Sanches da Fe-
deral (PP) também defendeu
maior controle do Legislativo
sobre as alterações orçamen-
tárias. “A gente precisa dar go-
vernabilidade para a prefei-
tura, mas não podemos perder
o poder de fiscalização, o poder
da vereança, para contribuir
com a gestão”, declarou.

Em consonância, Coronel
Urzêda (PL) criticou o alcance
das exceções. “Foi menos no-
civo o remanejamento de 50%
no projeto do ex-prefeito Ro-
gério Cruz para o primeiro
ano do Mabel do que esse de
agora. Isso aqui agora é um
teatro. Agora, com 23% mais

exceções, vai chegar a 100%.
Então para que isso daqui?”,
questionou. O parlamentar
apresentou uma emenda para
suprimir o dispositivo que cria
as excepcionalidades, mas a
proposta foi rejeitada pela
base governista.

Rebateu as críticas
Em resposta, o líder do pre-

feito, Wellington Bessa (Mobi-
liza), rebateu as críticas. “Isso
não é verdade, vamos ser coe-
rentes. A folha da prefeitura
compromete 47% do orçamen-
to da prefeitura. Só sobra 53%
de toda arrecadação da pre-

feitura. Como nós vamos dei-
xar o remanejamento em
100%? Não é nosso papel tra-
var a gestão”, afirmou. Os ve-
readores Pedro Azulão Jr.
(MDB) e Anselmo Pereira
(MDB) também defenderam a
manutenção do texto em nome
da governabilidade.

Além da mudança no per-
centual de remanejamento,
o relatório incorporou outras
quatro emendas. Uma das
emendas é de autoria do pre-
sidente da Câmara, Romário
Policarpo (PRD), que fixa em
2% da receita corrente líquida
a reserva destinada às emen-

das parlamentares impositi-
vas, com metade dos recursos
obrigatoriamente voltada
para ações e serviços públicos
de saúde. 

O projeto encaminhado
pelo Executivo, que previa re-
serva de até 2%, poderia re-
sultar em percentual inferior
ao mínimo estabelecido pela
Lei Orgânica do Município.
Com a aprovação na Comissão
Mista, a matéria seguirá para
o plenário da Câmara, onde
precisará ser aprovada em
dois turnos, antes de seguir
para sanção do prefeito. (Es-
pecial para O HOJE)

Apesar da redução, oposição e independentes criticaram 
as exceções previstas no relatório do vereador Léo José

Relatório acatou cinco de 67 emendas;
mudança no limite para abertura de
créditos suplementares vira impasse

Emenda na LDO abre espaço para
remanejamento livre da prefeitura

Millena Cristina/Câmara Municipal
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Falta iniciativa dos políticos
goianos para evitar morte nas BRs

Levantamento rápido feito por O HOJE demonstra
que parlamentares não dedicaram ao Estado de Goiás
qualquer a emenda de bancada ou comissão, as
maiores do Congresso Nacional. Também não pres-
sionaram ministros e o presidente da República nos
últimos oito anos. O último governador beneficiado
foi Marconi Perillo e o último presidente admoestado
foi Michel Temer. Senadores e deputados estaduais e
federais cuidaram apenas das reivindicações de pre-
feitos, que se contentam com shows e outros repasses
para reeleição. Dinheiro para obras estruturantes,
mesmo, nenhum. Por isso, as leis deveriam reconhecer
a responsabilidade objetiva dos políticos com os as-
sassinatos travestidos de acidentes com o descaso
como a falta de duplicação das BRs 153 (Anápolis à
divisa com o Tocantins), 452 (Itumbiara a Rio Verde),
364 (Jataí à divisa com o Mato Grosso) e 040 (Cristalina
a Brasília). Além das irrecuperáveis perdas em vidas,
há o desespero pelo Custo Brasil, pois evapora-se
tempo, os fretes encarecem, a competitividade cai.
Deputados e prefeitos querem nem saber disso, pois
só se preocupam com reeleição. Não servem sequer
para protestar contra o descalabro de cobrar pedágio
na rodovia da morte, entre Jaraguá e Porangatu. São
BRs altamente lucrativas, pois por elas passam todas,
TODAS, as mercadorias do Sul-Sudeste vendidas no
Norte inteiro e em parte do Nordeste brasileiro (na
153), o trio minérios-grãos-mercadorias vai para a
Europa via Porto de Paranaguá (153, 452, 364). Passa
por elas tudo o que Minas e São Paulo mandam para
o Oeste da Bahia, o Distrito Federal, Ceará, Piauí e
Maranhão. O HOJE conferiu nesta quarta-feira (8):
nenhuma das duplicações, tantas vezes prometidas,
está em andamento. (Especial para O HOJE)

Cláusula de barreira decreta o fim 
dos partidos “nanicos” e sem votos

A cláusula de barreira veio com a promessa de diminuir a fragmentação
partidária e melhorar a governabilidade depois que 23 partidos passaram
a ser representados no Congresso. Um dispêndio para o contribuinte. Só
que a principal promessa era acabar com as legendas de aluguel, aquelas
que não possuem compromisso com o eleitor e são usadas para obter fa-
vores em troca de algum cargo ou benesse. Ao olhar para a composição
atual das bancadas na Câmara, vê-se que a cláusula de barreira ameaça
mais os chamados partidos “nanicos” e ideológicos progressistas, como
PCB, PCO, PSTU, PSOL, PDT, PSDB, DC, Novo e Missão. 

Goste ou não, não há como negar que o Partido Comunista
Brasileiro tem ideologia. Fundado em 1922, “O Partidão”, que está
em sua quarta encarnação, depois de passar pela cisma do PCdoB,
virar PPS e, agora, Cidadania, não deve sobreviver à cláusula. O
PSDB, que foi a primeira tentativa de social-democracia entre os
trópicos e chegou a ocupar a presidência, caminha para o mesmo
destino. Sem falar do PDT de Brizola, que prometeu substituir o PTB
de Vargas, este, que já deixou de existir depois de se fundir com o Pa-
triota e virar o PRD, sigla que ninguém sabe exatamente o que é.

Enquanto isso, o PSD, que não é nem de esquerda, nem de direita,
nem de centro, nas palavras do seu próprio fundador, Gilberto
Kassab, segue vivíssimo e já governa a maioria das prefeituras do
País. O paradoxo é que a cláusula de barreira, que prometeu acabar
com as legendas de aluguel, tem feito o contrário: mata os ideológicos
e fortalece os fisiológicos. A maior afetada deve ser a esquerda, que
terá apenas no PT a sua representação partidária.

O partido de Lula deve se consagrar como a força hegemônica
na esquerda pós-redemocratiza-
ção e deverá absorver, seja via
fusões ou federações, o capital
eleitoral disperso nessas siglas
menores. Se nada mudar, até 2030,
teremos apenas PL, PT, União Pro-
gressista, PSD, MDB, Republicanos
e uma nova legenda menor de es-
querda, que deve sair dos restos
do PSB e PDT.

Policarpo 
por Goiânia 

A Câmara de Goiânia promul-
gou a lei de autoria de Romário
Policarpo (Cidadania) que cria
regras para o poder público pa-
trocinar eventos na Capital, como
o MotoGP e o Goianão. A norma
também beneficia projetos co-
munitários nos bairros.

Apostas do 
Podemos DF

O Podemos no Distrito Federal
trabalha com duas certezas. A
primeira é a presença de Robério
Negreiros na chapa majoritária,
nome do qual o partido não abre
mão. A segunda é Mayara Noro-
nha como puxadora de votos
para a Câmara Federal.

Desigualdade social
Dados inéditos da Receita Fe-

deral sobre o IR 2026 esvaziam
o discurso da esquerda contra o
empresariado. O levantamento,
que mapeia o patrimônio médio
declarado por profissão, mostra
que o topo do ranking não é ocu-
pado pela iniciativa privada, mas
por categorias vinculadas ao pró-
prio Estado, como membros do
Judiciário e do Ministério Público. 

Politicagem 
Circula nas redes um vídeo

que diz que aliados do prefeito
de Jataí, Geneilton Assis (PL),
processam a Apae local. Procu-
rado pela coluna, o gestor mu-
nicipal classificou o episódio
como “politicagem” da oposição,
lembrou que a atual sede da en-
tidade foi inaugurada em sua
gestão e adiantou previsão de
ampliação com emendas do se-
nador Wilder Morais (PL).

Vice de Arruda pode ser do Avante
Com as convenções partidárias próximas, Jorginho Argello (Avante)

ganha força para a vice de José Roberto Arruda (PSD). Empresário com
trânsito entre diferentes setores, Jorginho é visto por aliados como capaz
de unir renovação e experiência política. Outro fator que pesa a seu
favor é ser do Avante, sigla que apoia Arruda desde o início da pré-cam-
panha. Ele é filho do ex-senador Gim Argello, um dos aliados mais
próximos do pré-candidato a governador do DF, José Roberto Arruda.

Adeus de Ibaneis – O ex-governador do Distrito
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), não aguentou a pressão
e o isolamento dentro da legenda. Além do lamaçal do
Banco Master/BRB,  a perda de votos.

Divulgação/PRF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Quando aprovar o financiamento
se torna o maior obstáculo

Helioswilton Sales

Ao pensar no Dia Nacional da Ciência, celebrado
em 8 de julho, me deparei com uma inquietação
importante: será que as crianças perderam a cu-
riosidade? Ninguém mais quer ser um cientista?

Quando criança, era muito comum ouvir entre
amigos(as), aqueles que queriam conhecer o
espaço, inventar algo ou entender como as coisas
e o corpo funcionam. 

Talvez o excesso de informações compartilhadas
em tempo real, verdadeiras, falsas ou apenas apa-
rentemente confiáveis, somado ao estado de hipnose
provocado pelas telas e suas múltiplas plataformas,
tenha, paradoxalmente, reduzido nossa capacidade
de nos interessar, questionar e sentir curiosidade.

Provavelmente, a combinação desses fatores
tenha adormecido os curiosos e curiosas que na-
turalmente nascem e vivem em nós. 

A curiosidade é a força motriz que faz com
que o cientista queira resolver problemas e buscar
soluções. É ela que leva uma criança a desmontar
um brinquedo para entender como funciona, a
observar o andar de uma formiga carregando
uma folha para um buraco, imaginando como
são as coisas embaixo da terra. Ou ainda, a pensar
como os morcegos podem se locomover com ta-
manha precisão e velocidade mesmo no escuro. 

Essa força invisível e poderosíssima, impulsiona
a descoberta de tratamentos, ajuda a criar carros
modernos e que pouco prejudicam o meio am-
biente, faz com que as pessoas, mesmo fisicamente
distantes, possam se ver e se falar em tempo real,
cria aviões capazes de viajar em velocidades maio-
res e que gastem menos combustível, roupas “in-
teligentes” e assim por diante. 

Na verdade, a ciência é feita de pessoas curiosas,
movidas pelo desejo de encontrar respostas para
uma pergunta. Mas, fugindo do óbvio, é justamente
quando encontram essas respostas que descobrem
novas perguntas. São elas que alimentam a curio-
sidade, mantêm vivos os sonhos e impulsionam
cientistas a seguir em frente, enfrentando novos

desafios e expandindo, continuamente, os limites
do conhecimento.

Infelizmente, nos últimos anos, a desinformação
colocou esse processo à prova. Vimos dúvidas
sobre vacinas, tratamentos e descobertas científicas
ganharem espaço nas redes sociais. Ao mesmo
tempo, os pesquisadores têm buscado cada vez
mais se aproximar da sociedade, buscando ouvir
e ser ouvido, reestabelecendo assim, elos de con-
fiança que foram infelizmente perdidos ou enfra-
quecidos com o tempo.

Para que as ideias e esforço dos cientistas
sejam colocados em prática, o investimento é fun-
damental. Após anos de retração, o Brasil voltou
a ampliar os recursos destinados à ciência e tec-
nologia. É importante que se diga, ciência não é
gasto, mas sim, uma escolha estratégica, que
resulta em retorno direto para a sociedade, por
vezes, de forma quase imperceptível/invisível,
mas assim como o ar que respiramos (e não
vemos), ela está em todos os lugares.

Mais do que investir em ciência e formar pes-
quisadores, precisamos incentivar e resgatar a
curiosidade. Estimular nas crianças o hábito de
perguntar e de buscar evidências que ajudem a
esclarecer que o conhecimento transforma reali-
dades e liberta.

A melhor forma de homenagearmos a ciência
no dia de hoje é, sem dúvida, incentivar a cu-
riosidade e inquietude das crianças além de
resgatar nos adultos o hábito de questionar e
observar nosso entor-
no. Afinal, as grandes
descobertas da huma-
nidade surgiram exa-
tamente assim.

Perguntem, bus-
quem, questionem e se
deliciem sempre com as
maravilhas do mundo
em que vivemos. Que a
ciência viva para sempre
em cada um de nós!

Daniel Claudino

O mercado imobiliário brasileiro vive um mo-
mento de expectativa em relação à retomada do
crédito e ao fortalecimento da confiança dos con-
sumidores. A redução gradual da taxa básica de
juros cria um ambiente mais favorável para quem
deseja adquirir um imóvel, mas a realidade de-
monstra que, em muitas regiões do país, o principal
desafio já não está apenas no custo do financia-
mento. Em Brasília, por exemplo, o maior entrave
passou a ser a própria aprovação do crédito.

Levantamentos recentes mostram que o Distrito
Federal apresenta um comportamento distinto
da média nacional. Enquanto em diversas regiões
o consumidor ainda concentra suas preocupações
nas taxas de juros ou no valor das parcelas, em
Brasília cresce o número de negociações inter-
rompidas porque o comprador não consegue obter
a aprovação do financiamento junto às instituições
financeiras.

Essa realidade revela uma mudança importante
no mercado. Durante muitos anos, o debate sobre
financiamento imobiliário esteve centrado no
preço do dinheiro. Hoje, a discussão passa também
pela seletividade das instituições financeiras, pelos
critérios de análise de risco e pela capacidade do
consumidor de atender às exigências impostas
pelos bancos.

Brasília possui características próprias que
ajudam a explicar esse cenário. O valor médio
dos imóveis costuma ser superior ao observado
em boa parte das capitais brasileiras, o que natu-
ralmente exige entradas mais elevadas e uma
renda familiar compatível com financiamentos
de maior valor. Quanto maior o montante solici-
tado, maior tende a ser o rigor das análises reali-
zadas pelas instituições financeiras.

Nos últimos anos, os bancos aperfeiçoaram
seus modelos de avaliação de crédito. Além da
renda mensal, passaram a observar com mais
atenção o histórico financeiro, o nível de endivi-
damento, a estabilidade profissional, o compro-
metimento da renda e diversos outros indicadores
capazes de demonstrar a capacidade de pagamento
do comprador ao longo de décadas de contrato.

Essa postura mais conservadora não acontece
por acaso. O sistema financeiro busca reduzir
riscos diante das oscilações econômicas e preservar
a qualidade de suas carteiras de crédito. Embora
essa estratégia seja compreensível do ponto de
vista das instituições, ela acaba tornando o acesso
ao financiamento mais difícil justamente para fa-

mílias que possuem renda, mas não conseguem
atender integralmente aos critérios estabelecidos.

Outro aspecto que merece atenção é o efeito
da política monetária sobre o crédito imobiliário.
A redução da Selic representa uma sinalização
positiva para toda a economia, mas seus reflexos
não chegam de maneira imediata ao consumidor
que pretende financiar um imóvel.

As taxas praticadas pelos bancos dependem
de diversos fatores além da Selic. O custo de cap-
tação de recursos, os índices de inadimplência, o
cenário econômico, a disponibilidade de crédito
e a estratégia comercial de cada instituição in-
fluenciam diretamente as condições oferecidas
aos clientes. Por isso, existe um intervalo entre a
queda dos juros básicos e a efetiva melhora das
condições de financiamento.

Essa defasagem costuma gerar uma expectativa
equivocada entre muitos consumidores, que acre-
ditam que uma redução da Selic será imediatamente
refletida nas parcelas dos financiamentos. Na prática,
o mercado funciona de maneira mais gradual, exi-
gindo tempo para que as mudanças sejam incorpo-
radas pelas instituições financeiras.

Nesse contexto, o planejamento financeiro passa
a desempenhar um papel ainda mais importante.
Antes mesmo de iniciar a busca pelo imóvel, é re-
comendável que o comprador organize suas finanças,
reduza dívidas, mantenha um histórico positivo de
crédito e avalie com cuidado sua capacidade de pa-
gamento. Pequenos ajustes na vida financeira
podem representar uma diferença significativa no
momento da análise bancária.

Também é fundamental que o consumidor co-
nheça previamente as condições de financiamento
disponíveis. Simulações, consultas de crédito e
orientação especializada ajudam a reduzir frus-
trações e aumentam as chances de aprovação da
operação.

A expectativa é de que, com maior estabilidade
econômica e redução consistente dos juros, o cré-
dito volte a ganhar força.
No entanto, isso não eli-
mina a necessidade de
responsabilidade finan-
ceira por parte dos com-
pradores nem reduz a
importância de políticas
de crédito equilibradas,
capazes de ampliar o
acesso à casa própria
sem comprometer a se-
gurança das operações.

Ton Sales é coordenador
do Laboratório de Imuno-
logia Integrativa e Saúde
Translacional da UFG

Daniel Claudino é especia-
lista e analista do mercado
imobiliário

Quando a curiosidade morreu e ser
cientista deixou de ser um sonho? 

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O Brasil é um

Estado soberano,

e a soberania se

exerce com firmeza

e serenidade. Nós

temos a certeza de

que isso há de

prevalecer, quer

aqui na região,

quer no concerto

global das nações”

Edson Fachin, presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ao comentar
nesta quarta-feira (8) as preocupa-
ções do governo brasileiro com a pos-
sibilidade de ações militares dos
Estados Unidos após o reconheci-
mento das facções Comando Verme-
lho (CV) e Primeiro Comando da
Capital (PCC) como organizações ter-
roristas. Na avaliação de Fachin, a so-
berania do Brasil deve prevalecer. Em
maio deste ano, o governo Trump
classificou as facções criminosas PCC
e CV como organizações terroristas.
Na semana passada, dois brasileiros e
três empresas foram sancionados
pelos Estados Unidos pelo vínculo fi-
nanceiro com o PCC. (ABr)

@g.ohoje
a associação do Futebol argentino
(aFa) passou a ser alvo de uma investi-
gação conduzida pelo Departamento
de Justiça dos estados unidos e pelo
FBi. as autoridades americanas apuram
possíveis irregularidades em operações
financeiras realizadas pela entidade no
país, incluindo suspeitas de fraude ban-
cária e lavagem de dinheiro. leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Mayra Teixeira (@mayra_teixeira64)

@jornalohoje
a Copa do Mundo de 2026 marcou o
surgimento de uma nova geração,
mas também pode ter sido o capítulo
final de alguns dos maiores nomes da
história do futebol. Cristiano Ronaldo,
luka Modrić, Manuel neuer, sadio
Mané e neymar encerraram suas cam-
panhas no Mundial e, pela idade e mo-
mento da carreira, dificilmente
estarão em campo na próxima edição
do torneio. Cada um deixou sua marca
com títulos, recordes, atuações me-
moráveis e momentos que ficaram na
história das Copas. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Juciano Wrunski

L

M
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Numa avaliação de risco considerável,
dado o tamanho das incertezas no horizonte,
com turbulências ainda persistentes no ce-
nário geopolítico e agora ainda agravadas
pela retomada do conflito no Irã, o Departa-
mento Econômico do Santander atualizou
suas projeções para as economias regionais
até 2027, mantendo uma visão de avanços
mais moderados para 2024 e 2025, com de-
saceleração neste ano e no próximo – lem-
brando que os dados oficiais sobre o Produto
Interno Bruto (PIB) dos Estados são publicados
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) com grande atraso (a estatística
mais recente diz respeito ainda a 2023).

O ritmo da atividade nas regiões onde o
agronegócio tem maior peso, a exemplo do
Centro-Oeste, tende a ser mais afetado nos
próximos meses, com efeitos também ao
longo de 2027, considerando as perspectivas
mais negativas para a agricultura, às voltas
com níveis elevados de endividamento, ina-
dimplência em alta e margens pressionadas.
O PIB do Centro-Oeste, mostra o Santander,
com dados do IBGE, saiu de um avanço de
apenas 1,6% em 2021 para 6,1% em 2022 e
8,1% no ano seguinte, sob a liderança de
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, que ha-
viam registrado altas de 14,8% e de 13,9%
para a atividade em 2023, com a economia

em Goiás crescendo 5,1%.
As taxas esperadas para 2024 e 2025 já

indicam certa moderação, com taxas de cres-
cimento de 2,9% e de 4,8% para a atividade
na região como um todo, com MS e MT man-
tendo seu protagonismo especialmente no
ano passado. Os saltos de 18,0% e 19,0% no
PIB da agropecuária, respectivamente em
MS e MT, impulsionou a economia e teria le-
vado a altas, na mesma ordem, de 7,0% e de
8,3% para o PIB naqueles dois Estados.

Ainda em terreno positivo
Na estimativa do banco, o crescimento

do PIB em Goiás deverá ceder daqueles
5,1% para 3,3% na passagem de 2023 para
2024, repetindo a mesma taxa em 2025,
com recuos para 2,2% e 1,6% em 2026 e
2027. “O ritmo mais lento está em linha
com o cenário macroeconômico brasileiro,
mantendo, no entanto, viés positivo”, re-
gistra o Santander. Em boa medida, o de-
saquecimento esperado para a atividade
econômica no Estado neste e no próximo
ano deverá refletir a perda de vigor da
agropecuária, que deverá registrar variações
de 1,3% e de 2,0% para o PIB da atividade
na sequência daqueles dois anos, deixando
para trás um crescimento de 9,0% em 2025,
impelido por uma safra recorde de grãos.

2 Ainda conforme o banco,
a despeito do ritmo mais
contido projetado para a
agropecuária goiana, “os vo-
lumes de grãos produzidos
deverão se manter histori-
camente elevados”.
2 A desaceleração deverá
atingir os demais Estados
igualmente, embora em in-
tensidades diferenciadas. Em
2025, as economias do Mato
Grosso do Sul e de Mato Gros-
so haviam experimentado
crescimento de 7,0% e 8,3%
ainda na previsão do San-
tander, que espera variação
de apenas 1,3% e de 2,9%
para os dois Estados em 2026,
com variações de 1,7% e de
2,7% respectivamente.
2 Entre os principais seto-
res de atividade, além da
agropecuária, os serviços em
Goiás tenderão a expressar
desaceleração igualmente
acentuada, enquanto o PIB
industrial, de uma forma ou
de outra, deverá sustentar
variações muito próximas
ano a ano entre 2025 e 2027.
Isso não significa que a in-
dústria conseguirá manter o
desempenho observado en-
tre 2022 e 2024.
2 Com participação mais
elevada na composição do

PIB estadual, os serviços de-
verão sair de alta de 4,3%
em 2024 (acima dos 2,5% efe-
tivamente realizados no ano
imediatamente anterior) para
variações de 2,1% em 2025 e
2026, passando a crescer ape-
nas 1,2% em 2027.
2 O PIB industrial, que
havia avançado a taxas de
3,5% e 3,6% em 2022 e 2023,
nos dados do IBGE, tenderá
a crescer 3,2% em 2024,
mas perdendo algum fôlego
nos três anos seguintes,
quando espera-se variações
de 2,5% (2025), 2,9% (2026)
e novamente 2,5% (2027),
agora nas estimativas do
Santander.
2 Na avaliação de Henri-
que Danyi, economista do
Santander e um dos autores
do estudo, a economia do
Centro-Oeste foi a região
que apresentou as maiores
taxas de crescimento nos
últimos anos, graças prin-
cipalmente à colheita de sa-
fras recordes e ainda por
conta dos impactos desen-
cadeados pela agropecuária
sobre os demais setores da
economia regional.
2 Ainda de acordo com ele,
a evolução da atividade eco-
nômica na região vai conti-

nuar a refletir os fatores que
têm influenciado a economia
em todo o País, incluindo o
desempenho esperado para
o mercado de trabalho, a po-
lítica monetária em vigor,
com todo o efeito da taxa bá-
sica de juros sobre a deman-
da e sobre as decisões de in-
vestimento, assim como o de-
sempenho esperado para o
agronegócio.
2 A ocorrência de eventos
climáticos extremos, destaca
ainda, estão entre os princi-
pais riscos para os cenários
projetados pelo trabalho, es-
pecialmente diante da possi-
bilidade de confirmação de
um El Niño mais rigoroso
neste ano, o que deverá alte-
rar os padrões de precipita-
ção e de temperatura nos
principais polos agrícolas.
2 “Mesmo com a desace-
leração prevista a partir de
2026, o mapa econômico do
país segue mostrando uma
expansão disseminada. O
desafio à frente passa a ser
manter maior consistência
no crescimento, em contexto
de heterogeneidade regional
e sensibilidade a choques
climáticos e financeiros”,
afirma Danyi. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Santander antevê desaceleração para
a economia goiana entre 2025 e 2027

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz 

O Governo de Goiás estuda contratar um financia-
mento de aproximadamente R$ 500 milhões junto ao
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) para adquirir o imóvel que abrigará a nova
sede do Hospital Estadual de Urgências de Goiás (Hugo),
na região Sudeste de Goiânia.

A proposta ainda está em fase de estudos e dependerá
da aprovação da operação financeira. Embora o objetivo
seja substituir o atual modelo de locação pela aquisição
definitiva do prédio, a iniciativa já desperta discussões
sobre o impacto do investimento nas contas públicas e
sobre as prioridades da saúde estadual.

O projeto prevê que o Estado deixe de pagar aluguel
e passe a ser proprietário da unidade hospitalar. Na
avaliação do governo, a medida pode representar eco-
nomia no longo prazo e garantir maior segurança patri-
monial. No entanto, especialistas ressaltam que a decisão
exige estudos técnicos detalhados, principalmente diante
da necessidade de manter o equilíbrio fiscal conquistado
nos últimos anos.

Prioridades da saúde entram no debate
O financiamento também ocorre em um momento

em que a saúde pública de Goiás ainda enfrenta desafios
importantes. Apesar dos investimentos realizados pelo
Estado, pacientes continuam relatando dificuldades para
conseguir consultas com especialistas, demora na reali-
zação de exames e cirurgias eletivas, além da pressão
constante sobre os leitos hospitalares em períodos de
maior demanda.

Nos últimos anos, o sistema estadual também en-
frentou mudanças na gestão de unidades hospitalares,
investigações envolvendo organizações sociais respon-
sáveis pela administração de hospitais e discussões
sobre contratos e financiamento da saúde pública. Esse
cenário faz com que especialistas defendam que novos
investimentos em infraestrutura sejam acompanhados
de medidas voltadas ao fortalecimento da assistência, à
ampliação das equipes, à redução das filas e à melhoria
da oferta de serviços.

Outro ponto levantado é o impacto financeiro da
operação. Embora financiamentos públicos sejam ins-
trumentos comuns para investimentos estruturantes, a
contratação de uma nova dívida exige planejamento
para evitar que os compromissos assumidos hoje reduzam
a capacidade de investimento das próximas gestões.

Especialista vê oportunidade, mas faz alerta fiscal
Para a economista Greice Guerra, a intenção do Go-

verno de Goiás não deve ser analisada apenas pelo
valor da operação. Segundo a titular da pasta, recorrer
ao BNDES pode ser uma estratégia financeiramente in-
teressante, desde que o Estado mantenha o controle das
contas públicas e respeite os limites estabelecidos pela
Lei de Responsabilidade Fiscal.

“A ideia não é ruim. Goiás apresenta hoje uma
situação fiscal relativamente equilibrada quando com-
parada à de outros Estados. Não existe um desajuste
alarmante nas contas públicas, mas o Estado demorou
muitos anos para alcançar esse equilíbrio e precisa
evitar qualquer medida que possa provocar novo endi-
vidamento”, afirma. (Especial para O HOJE)

O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) elevou as
projeções de crescimento da
economia brasileira para
2026 e 2027, segundo o re-
latório Perspectiva Econô-
mica Global, divulgado nesta
quarta-feira (8). Apesar da
revisão positiva, o organis-
mo avalia que a atividade
econômica deverá perder
ritmo no próximo ano.

A estimativa para o Produto
Interno Bruto (PIB) do Brasil
passou de 1,9% para 2,4% em
2026. Já para 2027, a previsão
subiu de 2% para 2,2%. Com a
atualização, as projeções do
FMI ficaram acima das esti-
mativas do mercado financei-
ro, do Ministério da Fazenda
e do Banco Central.

Atualmente, o Ministério

da Fazenda prevê crescimen-
to de 2,3% para 2026. O Banco
Central estima alta de 2%, en-
quanto o mercado financeiro
projeta expansão de 1,99%
em 2026 e de 1,69% em 2027,
conforme o Boletim Focus.

O FMI também revisou
para cima as perspectivas para
a América Latina e o Caribe.
A expectativa é de crescimento
de 2,4% em 2026 e de 2,7%
em 2027. Para as economias
emergentes e em desenvolvi-
mento, grupo do qual o Brasil
faz parte, a previsão é de ex-
pansão de 3,8% neste ano e
4,5% no próximo.

Segundo o relatório, fato-
res como a dependência de
commodities, a integração às
cadeias globais de tecnologia,
as condições financeiras e a

exposição ao turismo e ao
comércio internacional ex-
plicam as diferenças entre
os países.

Economia mundial 
deve desacelerar

Para a economia global, o
FMI reduziu a projeção de cres-
cimento de 3,1% para 3% em
2026. Em 2027, a expectativa
é de expansão de 3,4%.

O Fundo avalia que a eco-
nomia mundial demonstrou
resiliência diante da guerra
no Oriente Médio, mas alerta
para riscos relacionados à
continuidade do conflito, à
fragmentação do comércio
internacional e às incertezas
sobre o avanço da inteligência
artificial. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

FMI eleva previsão de 
crescimento da economia brasileira

R$ 500 milhões 
no novo Hugo
deixam dúvida 
sobre prioridades
da Saúde estadual
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Especialistas defendem planejamento rigoroso 
e transparência sobre os custos da operação

Divulgação/Secom

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/08/2026, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 06/08/2026, às 10:05hs  

-

-

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 10.667.806,77 (dez 
milhões, seiscentos e sessenta e sete mil, oitocentos e seis reais e setenta e sete centavos); 2º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 6.338.673,91 (seis milhões, trezentos e trinta e oito mil, seiscentos e setenta e três reais 
e noventa e um centavos)

-
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Bruno Goulart

O Congresso Nacional avan-
çou em votações nesta quar-
ta-feira (8), mas ainda demons-
tra dificuldade para destravar
pautas de maior peso político.
Às vésperas do recesso parla-
mentar e com as eleições cada
vez mais próximas, Câmara
dos Deputados e Senado con-
seguiram aprovar medidas
pontuais, principalmente liga-
das ao Orçamento, à segurança
institucional e a políticas so-
ciais. No entanto, temas com
maior potencial de desgaste
entre governo e oposição,
como a PEC da Segurança Pú-
blica e a proposta que acaba
com a escala 6x1, continuam
sem previsão clara de votação
e tendem a ficar para depois
das eleições.

O sinal mais evidente desse
impasse foi o cancelamento
da sessão do Congresso pre-
vista para esta quinta-feira (9),
que analisaria vetos presiden-
ciais e projetos orçamentários.
A decisão foi anunciada pelo
presidente do Congresso Na-
cional, senador Davi Alcolum-
bre. Segundo o parlamentar,
não houve acordo entre as li-
deranças partidárias sobre
quais vetos deveriam ser vo-

tados, principalmente na Câ-
mara dos Deputados. “Não dá
para ir para uma sessão do
Congresso em que as lideran-
ças da Câmara e do Senado
não conseguem ter um míni-
mo de convergência em rela-
ção ao que vai ser deliberado”,
afirmou.

Na prática, o episódio mos-
tra que o Legislativo ainda
consegue aprovar matérias de
menor conflito, mas tem difi-
culdade para avançar em te-

mas mais sensíveis. No Senado,
a PEC da Segurança Pública e
a proposta do fim da escala
6x1 seguem pendentes. Sena-
dores ouvidos pelo O HOJE
avaliam que as duas pautas
devem ficar para depois das
eleições. A PEC da Segurança
Pública envolve uma disputa
federativa e política sobre o
papel da União e dos Estados
na área. Já o fim da escala 6x1
enfrenta resistência de setores
econômicos e, se avançasse
antes da campanha, poderia
se transformar em ativo elei-
toral para o governo.

Câmara
Enquanto essas pautas se-

guem travadas, a Câmara apro-
vou medidas de resposta ime-
diata. Os deputados deram aval
à Medida Provisória 1.344/26,
que abre crédito extraordiná-
rio de R$ 10 bilhões no Orça-
mento deste ano para subsidiar
parte do preço do diesel, im-
pactado pela guerra no Oriente
Médio. Também foi aprovada

a MP 1.342/26, que libera R$
1,3 bilhão para ações emer-
genciais em áreas atingidas
por fortes chuvas, principal-
mente em municípios de Minas
Gerais. As duas propostas se-
guem para o Senado.

Ainda na Câmara, a Comis-
são de Constituição e Justiça
aprovou a admissibilidade da
PEC 3/26, que muda a forma
de cobrança do IPVA. A pro-
posta prevê que o imposto dei-
xe de ser calculado pelo valor
de mercado do veículo e passe
a considerar o peso do auto-
móvel. O texto também limita
a cobrança a 1% do valor de
venda e permite descontos
para veículos menos poluentes.
Apesar do avanço, a proposta
ainda precisa passar por co-
missão especial antes de chegar
ao plenário.

Senado
No Senado, os parlamen-

tares aprovaram a medida
provisória que destina parte
da arrecadação das apostas

de quota fixa, conhecidas
como bets, ao Fundo para Apa-
relhamento e Operacionaliza-
ção das Atividades-Fim da Po-
lícia Federal, o Funapol. O tex-
to prevê repasse gradual até
chegar a 3% a partir de 2028
e segue para sanção presiden-
cial. Os senadores também
aprovaram o projeto que ob-
riga o governo federal a di-
vulgar o Ligue 180, canal de
atendimento para denúncias
de violência contra a mulher,
em meios de comunicação e
locais de grande circulação.

Outra pauta em andamen-
to no Senado é a PEC 14/2021,
que cria aposentadoria dife-
renciada para agentes comu-
nitários de saúde e agentes
de combate às endemias. A
proposta teve a terceira sessão
de discussão em primeiro tur-
no, mas ainda precisa avançar
nas próximas etapas de vota-
ção. O texto também inclui
agentes indígenas de saúde e
de saneamento. (Especial
para O HOJE)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) nomeou a
procuradora de Justiça Selma
Leite do Nascimento Sauer-
bronn de Souza para o cargo
de desembargadora do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios (TJ-DFT).
A escolha recaiu sobre uma
das integrantes da lista tríplice
encaminhada pela Corte ao
Palácio do Planalto para o
preenchimento da vaga desti-
nada ao Ministério Público
pelo quinto constitucional.

Integrante do Ministério
Público do Distrito Federal e
Territórios (MP-DFT), Selma
Sauerbronn exerce o cargo de
vice-procuradora-geral de Jus-
tiça Jurídico-Administrativa e
passa a integrar o TJ-DFT após
a publicação da nomeação no
Diário Oficial da União. A posse
será marcada pelo Tribunal.

A vaga foi aberta após o fa-
lecimento do desembargador
Maurício Silva Miranda, ocorrido
em janeiro deste ano. Em março,
o Tribunal Pleno do TJ-DFT de-
finiu a lista tríplice formada
pelos procuradores de Justiça
Trajano Sousa de Melo, Selma
Sauerbronn e Maria Rosynete

de Oliveira Lima. Pelo rito cons-
titucional, coube ao presidente
da República escolher um dos
nomes para integrar a Corte.

Artigo 94 da Constituição
A escolha segue o modelo

previsto no artigo 94 da Cons-
tituição Federal, conhecido

como quinto constitucional.
Pelo mecanismo, um quinto
das cadeiras dos tribunais é
reservado a membros do Mi-
nistério Público e da advocacia
com mais de dez anos de car-
reira, notório saber jurídico e
reputação ilibada. Os candi-
datos são indicados por suas

instituições, passam pela for-
mação de listas e, na etapa fi-
nal, são nomeados pelo presi-
dente da República.

Com a nomeação, Selma
Sauerbronn passa a compor o
colegiado de desembargadores
do TJ-DFT, responsável pelo
julgamento de recursos e pro-

cessos de competência da se-
gunda instância da Justiça do
Distrito Federal e dos Territó-
rios. A magistrada também
participará das deliberações
administrativas da Corte, ao
lado dos demais integrantes
do tribunal.  (Jéssica Nasci-
mento, especial para O HOJE)

QUINTO CONSTITUCIONAL

Em meio à
proximidade 
do recesso e das
eleições, 
Câmara e Senado
avançam em
votações menos
conflituosas,
enquanto PEC da
Segurança Pública
e fim da escala
6x1 tendem a ficar
para depois do
período eleitoral

Congresso Nacional tem adiado
temas de maior peso político

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Ed Ferreira/MP-DFT
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Congresso tem

aprovado matérias

de menor conflito e

tem dificuldade para

avançar em temas

mais sensíveis

Procuradora de

Justiça do Ministério

Público do Distrito

Federal e Territórios

foi escolhida para

ocupar vaga

destinada ao quinto

constitucional

Lula nomeia Selma Sauerbronn para vaga no TJ-DFT
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O “grande divisor de águas” da disputa 
será a “conduta moral”, diz o ex-governador

O ex-governador de Goiás e pré-candidato à presi-
dência, Ronaldo Caiado (PSD), afirmou nesta quarta-
feira (8) que votar no senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
irá ajudar o projeto de reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

A declaração foi dada após Caiado participar da Agenda
dos Presidenciáveis 2026 da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Para o ex-
chefe do Executivo estadual, a pré-candidatura de Flávio
ajuda Lula. “Diante do cenário atual, muitos não querem
confessar, mas se você votar no Flávio vai reeleger o
Lula. A verdade é essa. A candidatura dele está sendo
construída como a que o PT deseja”, disse Caiado.

Segundo o ex-governador goiano, o “grande divisor
de águas” da disputa presidencial deste ano será a “con-
duta moral”. “O que temos que analisar é como vai ser o
candidato aprovado no 1º turno. Se ele tem a condição
de bater o Lula, sendo que o grande divisor de águas vai
ser a conduta moral de envolvimento com corrupção.”

Além disso, Caiado classificou a atuação de Flávio
nos Estados Unidos como “infeliz” e “populismo irres-
ponsável”. O pré-candidato a presidente do PL participou
de uma audiência pública do Escritório do Representante
de Comércio dos Estados Unidos (USTR, na sigla em in-
glês). Por lá, Flávio afirmou que as tarifas ajudam Lula
eleitoralmente. (Especial para O HOJE)

Caiado afirma
que “votar 
no Flávio vai
reeleger o Lula”

Gabriel Pinheiro/CNI

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

O deputado distrital Her-
meto (MDB) declarou apoio à
pré-candidatura da governa-
dora Celina Leão (PP) à ree-
leição ao Governo do Distrito
Federal e defendeu a conti-
nuidade da atual gestão como
forma de consolidar investi-
mentos em áreas estratégicas
para a população. Segundo o
parlamentar, a manutenção
do trabalho desenvolvido pelo
Executivo é fundamental para
ampliar ações em setores como
saúde, segurança pública, edu-
cação, infraestrutura e mobi-
lidade urbana.

Hermeto afirmou que sua
decisão é baseada nos resul-
tados apresentados pelo go-
verno e destacou que seguirá
a atuar em parceria com a
governadora em pautas vol-

tadas ao desenvolvimento do
Distrito Federal.

“Nosso compromisso sem-
pre será com a população.
Apoiar um projeto que en-
trega obras, amplia investi-
mentos e melhora a quali-
dade de vida das pessoas é
defender o futuro do Distrito
Federal. Vamos seguir traba-
lhando com responsabilida-
de, diálogo e presença nas
comunidades”, declarou.

O deputado também res-

saltou que o mandato tem prio-
rizado o contato direto com a
população para identificar as
principais demandas das re-
giões administrativas e buscar
soluções em conjunto com o
Governo do Distrito Federal.

“Quem acompanha o nosso
mandato sabe que fazemos po-
lítica ouvindo as pessoas e
acompanhando de perto as ne-
cessidades de cada região. É
nas ruas que construímos so-
luções, fortalecemos parcerias

e garantimos que os investi-
mentos cheguem a quem real-
mente precisa”, afirmou.

Manifestação de apoio
A manifestação de apoio

ocorreu durante o lançamento
da pré-candidatura de Celina
Leão, que reuniu lideranças
políticas e apoiadores. Em seu
discurso, a governadora rea-
firmou o compromisso de man-
ter investimentos em áreas
prioritárias e destacou a im-

portância da participação po-
pular na construção do projeto
para os próximos anos.

“Cuidar, vamos fazer. A es-
perança está no coração de
quem trabalha e nós vamos
lutar todos os dias por uma
saúde de qualidade, uma se-
gurança pública forte, uma
educação firme e um povo fe-
liz. Que Deus abençoe Brasília,
o Distrito Federal e a nossa
nação”, afirmou Celina Leão.
(Especial para O HOJE)

Hermeto afirmou que sua decisão é baseada nos resultados apresentados pelo governo

Deputado distrital
afirma que a
manutenção da
administração é
importante para
consolidar
investimentos 
em áreas como
saúde, segurança,
educação e
infraestrutura

Hermeto declara apoio a Celina
e defende continuidade da gestão

Divulgação
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Tempo, tempo...
Candidato à reeleição, o deputado federal

Rui Falcão (SP), co-fundador do PT, encontrou
uma ideia para pegar carona na avançada (e
eleitoreira) PEC do fim da escala de trabalho
6 x 1. Ele pede apoio na Câmara dos Deputados,
via intranet, para a sua PEC do Direito ao
Tempo. Propõe “incluir o tempo como direito
fundamental ao pleno desenvolvimento da
pessoa humana e ao exercício da cidadania”. 

Escoltada 
Presidente da Câmara, Hugo Motta peitou

a Polícia Legislativa e determinou a manu-
tenção da escolta policial para a deputada
federal Talíria Petrone (PSOL-RJ) por mais
90 dias. Ela é ameaçada de morte por milí-
cias, e tem respaldo documentado do Mi-
nistério dos Direitos Humanos e do Minis-
tério da Justiça. A Legislativa havia pedido
o fim da escolta após agenda dela em favelas
do Rio de Janeiro.

Cadê o Cristovam?
Um atento observador de Brasília notou

que, de 10 finalistas ao Prêmio Nacional Darcy
Ribeiro de Educação, nove foram indicados
pelo PT e PSOL – e o único fora desse eixo foi
pelo Partido Novo, que cadastrou o Instituto
Ayrton Senna. Curiosamente, o ex-ministro
Cristovam Buarque, autor de dezenas de
livros, ex-reitor da UnB e ex-ministro da Edu-
cação do Governo do PT ficou de fora, indicado
pela senadora Leila (PDT-DF). 

Olha a Onda!
O município de Jaguaruna (SC), a 160 km

de Florianópolis, ganhou o título de Capital
Nacional da Maior Onda do Brasil, pela Lei
nº 15.461, sancionada pelo presidente Lula.
Segundo a proponente, deputada Ângela Amin
(PP-SC), a onda da praia Laje da Jagua “foi ob-
jeto de um detalhado estudo científico” que
comprovou uma onda de até 14,18m de altura.
Vai causar ciumeira em muita gente de praia
que também tem uma dessas.

Ai Ai, Au Au
A colaboradora amiga da presi-

dente da EBC, Antônia Pellegrino,
tutora do doce cãozinho, não levou
mais o bichinho carente para a re-
dação no Rio de Janeiro – como ha-
via fazendo frequentemente, con-
forme publicamos. Para a AUlegria
dos colegas. 

Coro do Papa 
O Coro da Capela Sistina, o “Coro

do Papa”, chega a Brasília após
apresentações em SP e Curitiba.
Esta é a 1º turnê do grupo pela
América Latina em mais de 600
anos. O Coro do Vaticano é regido
pelo Monsenhor brasileiro Marcos
Pavan, 1º não italiano no comando.
A turnê celebra os 200 anos das re-
lações diplomáticas Brasil-Santa Sé.
A apresentação no DF será hoje na
Catedral da Esplanada, celebrada
pelo Cardeal Arcebispo Dom Paulo
Cezar Costa.

ESPLANADEIRA
#A Editora Senac DF lançou "O

livro da Pizza" (Ed. Senac-DF), de
Gil Guimarães e Marcos Nogueira.
#Chefs Ricardo Silva, Taiane Lino
e Bruno Rocco comandam restau-
rante Serra Negra, na Serra do
Funil (MG). #Reserva e Afya lan-
çam tênis testado por especialistas
em medicina esportiva. #Cyncly
vence Prêmio Top Mobile na For-
mobile. #IFGT lançou FGND, apli-
cativo para identicar valores não
recolhidos do FGTS. #AGI Brasil
investe R$ 15 mi para desenvolver
tecnologias para silos. #Oliveira
Trust alcança R$ 2 tri em opera-
ções no mercado de capitais. #Re-
messa Online contratou Tiago Ra-
mos para área de Operações. (Es-
pecial para O HOJE)
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Luma Silveira

Berço de Goiânia, Campinas
comemorou nesta quarta-feira
(8) seus 216 anos com uma ex-
tensa programação cívica e re-
ligiosa e uma série de promes-
sas para o futuro do bairro.
Para aproveitar a transferência
simbólica da sede do Poder
Executivo para a Praça Coronel
Joaquim Lúcio, o prefeito San-
dro Mabel (UB) anunciou pro-
jetos que vão desde a recupe-
ração de equipamentos públi-
cos e revitalização de praças
até estudos para estimular a
ocupação residencial da região. 

Embora tenha afirmado
que a administração prepara
uma nova fase para Campinas,
o prefeito não apresentou cro-
nograma nem estimativa de
investimento para a maior par-
te das intervenções.

Ao justificar as medidas,
Mabel afirmou que Campinas
precisa acompanhar as trans-
formações urbanas de Goiâ-
nia para não perder impor-
tância econômica e social. Se-
gundo o prefeito, o modelo
de cidade mudou e o bairro
deixou de concentrar sozinho
a atividade comercial, o que
exige uma nova estratégia de
ocupação. 

“Campinas não pode virar
o centro da cidade abando-
nado. Hoje cada bairro tem
sua centralidade comercial.
Então Campinas e o Centro
precisam ser tratados como
bairros”, afirmou. Dentro des-
sa proposta, a prefeitura es-
tuda permitir o adensamento
em algumas avenidas para
estimular a construção de
novos empreendimentos re-
sidenciais e atrair novamente

moradores para a região. O
prefeito, entretanto, não in-
formou quais vias poderão
receber os projetos nem
quando os estudos serão con-
cluídos.

Revitalização 
sem cronograma

Outra aposta da gestão é
recuperar a identidade histó-
rica do bairro. Durante a so-
lenidade, Mabel afirmou que
determinou a elaboração de
um projeto paisagístico para
resgatar o título de “Campini-
nha das Flores”, com revitali-
zação das praças e ampliação
das áreas verdes. 

“Quero um projeto paisa-
gístico bacana para Campinas
ser sempre florida. Quero que
os turistas venham visitar
Campinas pelas praças boni-
tas”, disse. Apesar do anúncio,
a prefeitura não apresentou
prazo para a elaboração do
projeto nem previsão para o
início das obras.

O mesmo ocorre com duas
intervenções consideradas
prioritárias para a região: a
reforma da Biblioteca Muni-
cipal Cora Coralina e do Cepal
da Vila Abajá. Segundo o pre-
feito, ambas já tiveram os
projetos autorizados e deve-
rão entrar em fase de elabo-
ração técnica. 

Questionado sobre custos
e prazos, porém, Mabel ad-

mitiu que ainda não é possí-
vel estimar o investimento.
“Não tem nenhum projeto,
então não consigo fazer pre-
visão de custo”, afirmou. Na
avaliação do prefeito, a prio-
ridade neste momento é es-
truturar financeiramente a
prefeitura para viabilizar as
futuras obras.

Recursos ainda
indefinidos

Ao comentar de onde sai-
rão os recursos para exe-
cutar os projetos anuncia-
dos, Mabel disse que a ad-
ministração tem promovido
ajustes nas contas públicas,
formado caixa e buscado
novas linhas de financia-
mento. Segundo o prefeito,
o objetivo não é definir o
custo das intervenções an-
tes da conclusão dos proje-
tos, mas garantir que elas
sejam executadas pelo me-
nor valor possível. 

“Nós estamos fazendo eco-
nomia daqui e dali, temos um
caixa e estamos pegando novos
financiamentos. O que eu estou
olhando é fazer o mais econô-
mico possível”, declarou.

Além das obras, o prefeito
anunciou que a administração
realiza um levantamento dos
imóveis públicos abandonados
em Campinas e em outras re-
giões da cidade para definir
uma destinação para cada um

deles. A intenção, segundo Ma-
bel, é recuperar prédios que
ainda tenham utilidade, bus-
car parcerias para alguns es-
paços e, nos casos em que não
houver possibilidade de rea-
proveitamento, demolir as es-
truturas para evitar ocupações
irregulares e uso para ativi-
dades criminosas.

Planejamento para 
os próximos anos

Durante a coletiva, Mabel
também relacionou o aumen-
to da aprovação da gestão ao
conjunto de medidas adota-
das desde o início do man-
dato. Segundo o prefeito, o
primeiro ano e meio foi de-
dicado à reorganização ad-
ministrativa e financeira da
prefeitura, enquanto os pró-
ximos dois anos e meio de-
verão concentrar o maior vo-
lume de obras da gestão. 

“Quando você chega num
lugar muito bagunçado, ou
entra para valer ou não con-
segue arrumar. Agora os re-
sultados começam a apare-
cer”, afirmou. Apesar do dis-
curso otimista e da quanti-
dade de projetos anunciados
durante as comemorações dos
216 anos de Campinas, a
maior parte das intervenções
segue sem cronograma oficial,
valores definidos ou previsão
de conclusão. (Especial para
O HOJE)

Prefeito anuncia
projetos para
incentivar moradia,
revitalizar espaços
públicos, recuperar
equipamentos
públicos e 
dar nova
destinação 
a imóveis
abandonados
durante aniversário
do bairro

Com muitas promessas de evolução,
bairro de Campinas celebra 216 anos

Clara Cardoso/O HOJE

Mabel anunciou

projetos para

revitalização

urbana,

recuperação de

prédios públicos,

obras e incentivo 

à ocupação

residencial 

da região



Rikelme Santos 

A Copa do Mundo de 2026
terá nesta quinta-feira (9) mais
um duelo de alto nível nas
quartas de final. França e Mar-
rocos se enfrentam às 17h (de
Brasília), no Gillette Stadium,
em Boston, valendo uma vaga
entre os quatro melhores do
torneio. O confronto reedita a
semifinal da Copa do Catar,
em 2022, quando os franceses
venceram por 2 a 0 e avança-
ram para a decisão.

Desta vez, a França chega
novamente como uma das prin-
cipais candidatas ao título. A
equipe comandada por Didier
Deschamps mantém campanha
impecável no Mundial, com cin-
co vitórias em cinco partidas.
Na fase de grupos, os franceses
derrotaram Senegal por 3 a 1,
Iraque por 3 a 0 e Noruega por
4 a 1. No mata-mata, eliminaram
a Suécia com uma vitória por 3
a 0 e, nas oitavas de final, supe-
raram o Paraguai por 1 a 0, gol
marcado por Kylian Mbappé
em cobrança de pênalti.

O camisa 10 segue sendo o
principal nome dos Bleus e li-
dera uma geração que mistura
experiência e juventude. Ao

seu lado, jogadores como Dem-
bélé, Olise e Rabiot reforçam
o poder ofensivo e a qualidade
técnica da seleção francesa.

Do outro lado estará um
Marrocos que mais uma vez
surpreende o mundo. Após fa-
zer história ao alcançar as se-
mifinais da Copa de 2022, a
equipe africana voltou a pro-
tagonizar uma campanha con-
sistente. Na primeira fase, em-
patou com o Brasil por 1 a 1 e
venceu Escócia e Haiti para
avançar de fase.

Nos confrontos eliminató-
rios, os marroquinos demons-
traram força defensiva e efi-
ciência ofensiva. Primeiro eli-
minaram a Holanda nos pê-
naltis e, em seguida, venceram

o Canadá por 3 a 0 para ga-
rantir presença entre os oito
melhores da competição.

A seleção comandada por
Mohamed Ouahbi aposta na
liderança do goleiro Bono,
na velocidade de Hakimi pe-
las laterais e na criatividade
de Brahim Díaz para tentar
derrubar mais uma potência
europeia. O equilíbrio tático
e a organização defensiva
seguem sendo marcas da
equipe africana.

O vencedor do confronto
garantirá vaga nas semifinais
da Copa do Mundo e seguirá
sonhando com a conquista do
título. A partida terá transmis-
são pela Globo, SBT, SporTV,
GE TV e CazéTV.

Prováveis escalações
França: Maignan; Koundé,

Upamecano, Saliba e Digne;
Koné (Tchouaméni) e Rabiot;
Dembélé, Olise e Barcola; Mbap-
pé. Técnico: Didier Deschamps.

Marrocos: Bono; Hakimi, Issa
Diop, Riad e Mazraoui; Bouaddi
e El Aynaoui; Brahim Díaz, Ou-
nahi e El Khannouss; Saibari.
Técnico: Mohamed Ouahbi.

Arbitragem
Árbitro: Facundo Tello (Ar-

gentina)
Assistentes: Juan Pablo Be-

latti (Argentina) e Gabriel Cha-
de (Argentina)

VAR: Hernán Mastrángelo
(Argentina). (Especial para O
Hoje)
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Seleções se
enfrentam em
campo nesta 
quinta-feira, 
em Boston,
pelas quartas
de final da 
Copa do Mundo

reedição histórica
Equipe de France via Instagram 

Mbappé lidera

a França diante 

de um Marrocos 

que busca nova

campanha

histórica em

Mundiais
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Em meio a Copa do Mundo
2026, a Associação do Futebol
Argentino (AFA) passou a ser
alvo de uma investigação con-
duzida pelo Departamento de
Justiça dos Estados Unidos e
pelo FBI. As autoridades ame-
ricanas apuram possíveis ir-
regularidades em operações
financeiras realizadas pela en-
tidade no país, incluindo sus-
peitas de fraude bancária e la-
vagem de dinheiro.

Segundo informações di-
vulgadas pelo jornal argentino
La Nación, a investigação busca
esclarecer como a AFA movi-
mentou centenas de milhões
de dólares por meio de insti-
tuições financeiras norte-ame-
ricanas e se parte dessas tran-
sações desrespeitou a legisla-
ção dos Estados Unidos. As
apurações tiveram início em
2025 e ganharam novos des-
dobramentos durante a disputa
da Copa do Mundo de 2026.

Movimentações
financeiras 
estão sob análise

Entre as medidas adotadas
pelos investigadores está a oi-
tiva do empresário Guillermo
Tofoni, que prestou depoi-
mento por videoconferência
a promotores federais e agen-
tes do FBI das cidades de Was-
hington e Miami. O objetivo
foi reunir informações sobre
contratos internacionais ad-
ministrados pela AFA e o fluxo
financeiro relacionado às ope-
rações realizadas em territó-
rio americano.

Além disso, a investigação
alcança o presidente da enti-
dade, Claudio “Chiqui” Tapia,

o dirigente Pablo Toviggino e
a empresa TourProdEnter LLC,
responsável pela administra-
ção de receitas provenientes
de acordos comerciais inter-
nacionais da associação.

De acordo com a imprensa
argentina, a empresa teria ad-
ministrado aproximadamente
US$ 260 milhões por meio de

contas mantidas em institui-
ções financeiras como Citibank,
Bank of America, JP Morgan,
Synovus e PNC Bank.

Investigação segue 
sem acusações formais

A força-tarefa responsável
pelo caso reúne promotores
especializados em crimes fi-
nanceiros e lavagem de di-
nheiro. Segundo as informa-
ções publicadas na Argentina,
as autoridades ainda avaliam
a possibilidade de ouvir em-
presários e ex-integrantes do
governo do presidente Javier
Milei que possam contribuir
com informações sobre a atua-
ção da entidade.

Apesar do avanço das in-
vestigações, o caso permanece
em fase preliminar. Até o mo-
mento, o Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos e o
FBI não apresentaram denún-
cias formais nem acusações
criminais contra dirigentes da
AFA. (Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Na última quarta-feira,
8, o futebol brasileiro re-
lembrou um dos capítulos
mais marcantes e dolorosos
de sua história. Há 12 anos,
a Seleção Brasileira sofria
a histórica derrota por 7 a
1 para a Alemanha na se-
mifinal da Copa do Mundo
de 2014, no Mineirão, em
Belo Horizonte.

Sob o comando de Luiz
Felipe Scolari, o Brasil en-
trou em campo desfalcado
de Neymar, lesionado, e
de Thiago Silva, suspenso.
O que se viu foi um co-
lapso inesperado diante
de mais de 58 mil torce-
dores. Müller abriu o pla-
car aos 11 minutos, e a
equipe alemã construiu
uma vantagem de 5 a 0
ainda no primeiro tempo,
em uma sequência que fi-
cou conhecida como os
“seis minutos de pânico”.

A partida também en-

trou para a história por
marcar o 16º gol de Mi-
roslav Klose em Copas
do Mundo, ultrapassando
Ronaldo Fenômeno como
maior artilheiro dos
Mundiais. Oscar descon-
tou nos minutos finais,
mas o placar já estava
eternizado.

O chamado “Mineiraço”
se transformou em símbo-
lo de uma das maiores
frustrações esportivas do
país. Expressões como “E
lá vêm eles de novo” e o
popular “todo dia um 7 a
1 diferente” passaram a
fazer parte da cultura po-
pular brasileira.

O aniversário da golea-
da ocorre em um momento
delicado para a Seleção. Na
Copa do Mundo de 2026, o
Brasil foi eliminado nas oi-
tavas de final pela Noruega.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Há 12 anos, a Alemanha
impunha ao Brasil sua
pior derrota em Copas

TODO DIA UM 7 A 1

FBI apura esquema financeiro na
Associação do Futebol Argentino

COPA EM XEQUE

Reprodução

Derrota para a Alemanha na Copa de 2014 completa
aniversário em meio a nova decepção da Seleção

Cláudio Tapia:
Até o momento
não há denúncias
formais contra
dirigentes 
da entidade
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João César Almeida

Na Comissão Especial de In-
quérito (CEI) dos Fios Soltos,
um projeto estuda retirar as
fiações de energia e telecomu-
nicações expostas na cidade.
Nesse caso, novos empreendi-
mentos e novos loteamentos
deverão utilizar redes subter-
râneas. Além disso, a proposta
prevê a substituição gradual
da fiação no Centro de Goiânia.
Segundo o presidente da CEI
dos Fios Soltos, vereador Ur-
zeda (PL), o documento será
entregue ao prefeito de Goiânia
como sugestão para a criação
de um novo código de infraes-
trutura urbana. A estratégia é
que o Executivo avalie a pro-
posta e encaminhe o texto à
Câmara Municipal, evitando
possíveis questionamentos so-
bre vício de iniciativa.

A proposta prevê que novos
loteamentos e empreendimen-
tos passem a adotar redes sub-
terrâneas, em substituição à
fiação aérea. Também há a in-
tenção de iniciar, de forma gra-
dual, a retirada dos cabos no
Centro da Capital. O vereador
explicou que a proposta ainda
não possui estimativa de custos,
já que caberá ao Executivo ela-
borar o projeto definitivo. A
iniciativa também leva o nome
de Natály Rodrigues do Nasci-
mento, jovem que morreu após
ser atingida por um fio solto
na região central de Goiânia.

De acordo com o projeto, o
foco central é estabelecer um

marco normativo para a orga-
nização, fiscalização, manuten-
ção e modernização da infra-
estrutura aérea da cidade. En-
tre os principais pontos estão
a preservação da vida, a eli-
minação de fios irregulares, a
organização, a padronização
das redes e a melhoria da pai-
sagem urbana.

A proposta apresentada pelo
vereador estrutura um plano
de transição para a rede sub-
terrânea de energia e de tele-
comunicações. Esse plano re-
conhece que uma mudança
imediata e integral não é viável.
Portanto, o processo ocorrerá
de forma progressiva, contínua,

planejada em fases e alinhada
ao Plano Diretor da cidade. A
implantação seguirá critérios
técnicos e urbanísticos. A prio-
ridade será dada às áreas cen-
trais e de relevância histórica
e comercial, seguidas por cor-
redores de transporte coletivo,
eixos viários com grande cir-
culação de pedestres e veículos,
regiões com equipamentos pú-
blicos essenciais e novas áreas
de expansão urbana.

Para reduzir custos e evitar
intervenções repetidas no solo,
a conversão das redes deverá
ser integrada a obras públicas
de grande porte, como reca-
peamento asfáltico, drenagem,

revitalização de calçadas, mo-
dernização da iluminação pú-
blica e implantação de ciclovias.
Nesses casos, cada intervenção
deverá incluir estudo técnico
de viabilidade para a instalação
da infraestrutura subterrânea.
No caso de novos projetos ur-
banísticos, como loteamentos,
avenidas e parques, será ne-
cessário que as redes subter-
râneas estejam presentes desde
a fase inicial. O município po-
derá, ainda, criar galerias téc-
nicas compartilhadas, destina-
das a abrigar cabos de energia,
telecomunicações e dados de
forma organizada.

As concessionárias e em-

presas que utilizam a rede terão
prazos definidos pelo Executivo
para transferir os cabos para
a infraestrutura subterrânea.
Durante o período de transição,
as empresas continuarão res-
ponsáveis pela segurança da
fiação aérea existente. Em en-
trevista ao O HOJE, o arquiteto
e urbanista Fred Le Blue afir-
mou que essas novas exigências
podem evitar que a cidade con-
tinue a perpetuar um modelo
antigo de infraestrutura urba-
na. Além disso, com essas mu-
danças, os riscos de acidentes
diminuem.

Outro ponto de destaque
para o urbanista é a redução
da fiação aérea no Centro de
Goiânia, já que a região tem
potencial “de ser tombada
como patrimônio histórico ar-
quitetônico mundial pela Unes-
co, que tem esse item como
uma das exigências da candi-
datura”. A Rua do Lazer é um
exemplo da possibilidade de
implantação de rede subterrâ-
nea em regiões adensadas, pois
possui infraestrutura para per-
mitir a expansão desse tipo de
fiação. Le Blue ainda pontuou
que o acervo Art Déco da Ca-
pital pode ser valorizado com
a redução das fiações aéreas.
“Nessas áreas históricas e co-
merciais da Capital, o ganho
de embelezamento e fruição
estética da paisagem será gran-
de, melhorando também a au-
toestima local, o que, certa-
mente, favorece a valorização
e a consciência patrimonial.”

A proposta da CEI dos Fios
Soltos da Câmara de Goiânia
para reduzir a fiação aérea
na Capital é considerada tec-
nicamente viável, mas depen-
de de planejamento, articu-
lação entre poder público,
concessionárias e empreen-
dedores, além da definição
clara sobre quem irá arcar
com os custos da implantação,
de acordo com especialistas.
Do ponto de vista técnico, a
mudança apresenta benefí-
cios importantes.

Segundo o engenheiro ele-
tricista Jovanilson Faleiro de

Freitas, há vantagens claras
na adoção das redes subter-
râneas, como maior vida útil
e durabilidade do sistema,
mais segurança nas vias ur-
banas, valorização do espaço
público, menor necessidade
de manutenção preventiva
periódica e maior proteção
contra surtos e descargas in-
diretas.

Apesar disso, a substituição
da rede aérea por infraestrutura
subterrânea em uma área con-
solidada, como o Centro de Goiâ-
nia, exige cuidados específicos.
O processo envolve interferên-

cias com estruturas já existentes,
limitações de espaço físico, pre-
sença de patrimônios históricos
e arquitetônicos, condições com-
plexas do solo, necessidade de
manter a continuidade do for-
necimento de energia e gestão
dos impactos no trânsito, na
acessibilidade e na atividade
econômica local.

O arquiteto e urbanista
Fred Le Blue também aponta
que o período de implanta-
ção tende a ser difícil, prin-
cipalmente pela necessidade
de abertura e perfuração de
calçadas, além de eventuais

desligamentos momentâneos
de energia. Para Le Blue, a
modernização da infraestru-
tura urbana precisa ser con-
ciliada com os custos impos-
tos às concessionárias, aos
empreendedores e aos con-
sumidores.

O impacto financeiro é um
dos principais pontos de aten-
ção. De acordo com Jovanilson,
a implantação de uma rede
subterrânea nova tem custo
médio estimado em R$ 450 mil
por quilômetro. Já a retirada
da rede aérea convencional e
a instalação de uma rede sub-

terrânea podem chegar a apro-
ximadamente R$ 850 mil por
quilômetro. Esse valor pode
se tornar um fator de inviabi-
lidade caso não haja definição
sobre a fonte de custeio.

Uma alternativa apontada
por Fred Le Blue seria o uso
de taxas de melhoria, cobradas
da população diretamente be-
neficiada pela obra. Entre essas
taxas está a Contribuição para
o Custeio do Serviço de Ilumi-
nação Pública (Cosip), que po-
deria ser utilizada para ajudar
a financiar parte dos gastos.
(Especial para O HOJE)

CEI dos Fios Soltos propõe redes subterrâneas em novos loteamentos e empreendimentos

Especialistas avaliam viabilidade da proposta

Arquitetura da Goiânia pode ser valorizada com a redução das fiações aéreas

Especialistas afirmam que a substituição gradual da 
fiação aérea é viável, mas depende de planejamento, investimentos 

Projeto quer redes subterrâneas e
retirada da fiação aérea na Capital

QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2026
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Anna Salgado

A gestão da saúde municipal
em Goiânia enfrenta um novo
desdobramento jurídico e fi-
nanceiro. Mais de 400 ex-fun-
cionários da Sociedade Bene-
ficente São José (SBSJ), organi-
zação social (OS) responsável
pela gestão do Hospital e Ma-
ternidade Municipal Célia Câ-
mara (HMMCC) até março des-
te ano, afirmam que ainda não
receberam as verbas rescisórias
após o encerramento do con-
trato da entidade com a Pre-
feitura. A administração da
unidade foi transferida, em ca-
ráter emergencial, para o Ins-
tituto Patris, em 1º de abril.

Os ex-trabalhadores relatam
que os prazos legais para o pa-
gamento das rescisões foram
descumpridos e que a situação
é discutida na Justiça do Tra-
balho. Segundo os relatos, du-
rante audiência realizada no
fim de junho, a Prefeitura de
Goiânia teria assumido o com-
promisso de apresentar uma
proposta de pagamento até 30
de junho, o que, conforme os
trabalhadores, não ocorreu.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) infor-
mou que os salários em atraso
foram quitados após acordos
firmados com os profissionais.

Sobre as verbas rescisórias, a
pasta informou que as condi-
ções para o pagamento serão
discutidas em audiência de
conciliação prevista para esta
semana, na Justiça do Trabalho.
A secretaria acrescentou que
participa das negociações com
a SBSJ e os sindicatos para for-
malizar acordos dentro dos trâ-
mites judiciais.

O impasse trabalhista ocor-
re paralelamente à análise das
contas da antiga gestora pelo
Conselho Municipal de Saúde
(CMS). Em relatório concluído
em junho, o órgão recomendou
a reprovação da prestação de
contas da Sociedade Benefi-
cente São José referente ao pe-
ríodo entre agosto de 2025 e
janeiro de 2026. O documento
aponta divergências financei-
ras, contábeis e assistenciais e
indica possíveis falhas na apli-
cação de recursos públicos.

Entre as irregularidades
apontadas pelo CMS e pela Co-
missão Intersetorial de Con-
tratos e Convênios (CICC) está
o pagamento de uma nota fiscal
referente a serviços prestados

em um hospital de Guarulhos
(SP), com recursos destinados
à saúde de Goiânia.

O relatório também aponta
indícios de irregularidades na
terceirização da força de tra-
balho médica por meio da em-
presa Prime Med Soluções em
Saúde Ltda., que teria subcon-
tratado a Unisen-Prime, res-
ponsável por contratar outras
empresas, configurando uma
sucessão de contratações con-
siderada inadequada pelos con-
selheiros. Outra inconsistência
identificada refere-se ao qua-
dro de pessoal. Enquanto a
prestação de contas apresen-
tada pela OS registrava apro-
ximadamente 200 profissionais,
o Cadastro Nacional de Esta-
belecimentos de Saúde (CNES)
indicava 332 profissionais vin-
culados à unidade no mesmo
período.

De acordo com a presidente
do CMS, Flaviana Alves, o rela-
tório aponta falhas estruturais
na gestão da organização social.
O documento destaca que o va-
lor integral previsto no contrato
foi repassado à entidade, mes-

mo diante do descumprimento
de metas estabelecidas no Plano
de Trabalho. Outro ponto ana-
lisado é o pagamento de R$
11,9 milhões realizado pela
Prefeitura à SBSJ em 10 de ju-
nho, dois meses após o encer-
ramento da gestão da entidade.
O repasse foi efetuado a título
de reconhecimento de dívida
e indenização por serviços mé-
dicos e plantões extras execu-
tados sem cobertura contratual,
representando um acréscimo
de cerca de 29% em relação
ao valor pago durante a vigên-
cia do contrato.

Inicialmente, a SBSJ havia
solicitado indenização de R$
31,5 milhões, sob a justificativa
de prejuízos decorrentes da in-
terrupção do termo de colabo-
ração. O pedido foi negado pelo
município. O pagamento da in-
denização ocorreu enquanto
permaneciam pendentes as ver-
bas rescisórias dos ex-funcio-
nários. O contrato com a SBSJ
foi encerrado no início de abril,
após a Prefeitura apontar des-
cumprimento de obrigações
contratuais, entre elas proble-

mas na manutenção da escala
médica e no abastecimento de
medicamentos.

A presidente do Sindicato
dos Trabalhadores do Sistema
Único de Saúde de Goiás (Sind-
Saúde-GO), Néia Vieira, afirmou
que a entidade recebia denún-
cias de atrasos salariais, redu-
ção de insumos e fechamento
de leitos antes mesmo do en-
cerramento da gestão da SBSJ.
Segundo a dirigente sindical,
a situação evidencia a preca-
rização das relações de trabalho
e a insegurança financeira en-
frentada pelos profissionais. 

O CMS informou que en-
caminhará o relatório ao Mi-
nistério Público (MP-GO), Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios (TCM-GO) e Departamento
Nacional de Auditoria do SUS
(Denasus).

A audiência de conciliação
prevista para esta semana de-
verá discutir as condições para
o pagamento das verbas resci-
sórias dos ex-funcionários da
SBSJ, tema que permanece em
tramitação na Justiça do Tra-
balho. (Especial para O HOJE)

Conselho de Saúde identificou inconsistências financeiras, contábeis e assistenciais na prestação de contas da Sociedade Beneficente São José

Uma operação do Grupo de
Atuação Especial de Combate
ao Crime Organizado (Gaeco)
cumpriu, nesta terça-feira (8),
mandados em Goiás, Mato
Grosso do Sul e São Paulo para
desarticular um esquema de
corrupção, fraude em licitações
e lavagem de dinheiro envol-
vendo contratos para a compra
de livros paradidáticos. Segun-
do o Ministério Público, o gru-
po investigado teria movimen-
tado mais de R$ 27 milhões
em recursos públicos.

Em Goiás, foram cumpridos
um mandado de prisão pre-
ventiva e um de busca e
apreensão em Abadiânia. A
Operação Gutenberg é coor-
denada pelo Gaeco do Mato
Grosso do Sul, responsável pe-
las investigações. Ao todo, a
força-tarefa cumpriu 16 man-
dados de prisão preventiva e
43 de busca e apreensão nos
três Estados.

De acordo com o Ministé-
rio Público, a organização
criminosa subornava agentes
públicos para direcionar con-
tratos de compra de livros

paradidáticos, utilizando a
inexigibilidade de licitação
para justificar as contrata-
ções. Em seguida, os recursos
eram distribuídos entre in-
tegrantes do grupo, agentes
políticos e empresas de fa-
chada criadas para ocultar
a origem do dinheiro.

As investigações também
apontam que o esquema teria
alcançado a área da saúde
pública. Conforme o MP, ser-
vidores condicionavam a li-

beração de leitos hospitalares,
exames e cirurgias à aquisição
dos livros comercializados
pela organização.

O nome Operação Guten-
berg faz referência ao inven-
tor da imprensa, Johannes
Gutenberg. Segundo o Gaeco,
a escolha simboliza o uso dos
livros como instrumento para
dar aparência de legalidade
ao desvio de recursos públi-
cos. (Micael Moura, especial
para O HOJE) 

GAECO

Gaeco cumpriu mandados em Goiás, Mato Grosso do Sul e São Paulo
contra investigados por corrupção, fraude e lavagem de dinheiro 

Mais de 400 
ex-funcionários 
da Sociedade
Beneficente 
São José afirmam
que seguem sem
receber as verbas
rescisórias após 
o fim da gestão 
do Hospital e
Maternidade
Municipal 
Célia Câmara 

Impasse de rescisões em OS se
agrava com contas reprovadas

Acervo/SBSJ

Divulgação/MP-GO

Operação apura fraude de R$
27 mi em contratos de livros 
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O humorista goiano Wal-
demar Neto Lobo Melo do Car-
mo, conhecido como Seu Wal-
demar, teve a soltura deter-
minada pela Justiça no início
da noite de segunda-feira (6),
após o pagamento do débito
de pensão alimentícia que mo-
tivou sua prisão. O caso ocorre
no momento em que o Senado
Federal aprovou, na terça-feira
(7), um projeto que cria um
mecanismo de pagamento au-
tomático da pensão, com o ob-
jetivo de reduzir atrasos e evi-
tar novas cobranças judiciais.

Seu Waldemar estava preso
desde 23 de junho, quando foi
localizado em Pedro Juan Ca-
ballero, no Paraguai, onde cur-
sava Medicina. Contra o hu-
morista havia um mandado
de prisão expedido pela Justiça
de Goiás em novembro de 2025
por atraso no pagamento de
pensão alimentícia. Segundo
a defesa do artista, foi possível
negociar o valor da dívida, ini-
cialmente estimada em R$ 60
mil, reduzindo o montante
para R$ 20 mil.

Pensão “PIX 
Pensão Alimentícia”

A proposta aprovada pelo
Senado cria o chamado “PIX
Pensão Alimentícia”, mecanis-
mo que pretende automatizar
o pagamento mensal da pensão
determinada judicialmente. O
projeto permite que o benefi-
ciário solicite o procedimento
em qualquer fase do cumpri-

mento da sentença.
Pelo texto aprovado, o juiz

deverá informar os dados ne-
cessários para a operação,
como o valor mensal da pres-
tação, o prazo de duração da
obrigação, as contas bancárias
de débito e crédito e os critérios
de atualização dos valores.
Com essas informações, as ins-
tituições financeiras farão as
transferências nas datas defi-
nidas pela Justiça.

Para o advogado especialista
em Direito Previdenciário Ubi-
ratãn Dias, a principal alteração
trazida pelo projeto é a trans-
formação de uma cobrança que
hoje depende de novas medidas
judiciais em um procedimento
mais automático. Segundo
Dias, a proposta pode aumen-
tar a efetividade das decisões.
“A maior inovação do projeto
é transformar uma obrigação
que muitas vezes depende
de cobranças sucessivas em
um procedimento mais efi-
ciente”, afirma.

A advogada Déborah Alves
de Castro afirma que a princi-

pal mudança prática está na
forma de execução da decisão
judicial. Segundo Castro, hoje,
quando o devedor não possui
vínculo formal de trabalho,
quem recebe a pensão precisa
recorrer ao Judiciário sempre
que houver atraso para tentar
bloquear valores.

Castro ainda chama atenção
para outro ponto: devedores
sem renda. A especialista afir-
ma que “o mecanismo não re-
solve o caso do devedor real-
mente sem renda ou sem re-
cursos em instituição bancária,
e a efetividade prática depen-
derá da coordenação opera-
cional entre as ordens judiciais
e as instituições financeiras”.

Medida depende 
de decisão judicial

Apesar do nome fazer refe-
rência ao sistema de pagamen-
tos instantâneos, o PIX Pensão
não permitirá que valores se-
jam retirados automaticamente
sem uma decisão da Justiça. O
mecanismo só poderá ser utili-
zado quando houver determi-

nação judicial estabelecendo a
obrigação alimentar e os parâ-
metros do pagamento.

O projeto também prevê al-
ternativas para os casos em
que não houver saldo suficien-
te na conta do responsável
pela pensão. Nessas situações,
poderá ocorrer a indisponibi-
lização automática de ativos
financeiros até o limite do valor
atualizado da parcela em atra-
so. Caso a inadimplência con-
tinue, a medida poderá ser
convertida em penhora.

Segundo Ubiratãn Dias, a
tecnologia deve funcionar
como uma ferramenta para
garantir o cumprimento de
uma decisão já estabelecida.
“O devido processo legal per-
manece preservado. A inova-
ção está em utilizar a tecnolo-
gia para garantir que uma de-
terminação judicial seja efeti-
vamente cumprida”, explica.

Além do impacto para
quem recebe a pensão, a pro-
posta também busca reduzir
a quantidade de processos re-
lacionados ao descumprimento

das decisões. O texto determina
que o Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) reúna e divulgue
estatísticas sobre ações de ali-
mentos, preservando o anoni-
mato das pessoas envolvidas.

A reportagem do O HOJE
entrou em contato com o Tri-
bunal de Justiça do Estado de
Goiás (TJ-GO) para obter in-
formações sobre a quantidade
de processos de execução de
alimentos em andamento, mas,
até o fechamento desta edição,
não houve retorno.

A reportagem também en-
trou em contato com a Defen-
soria Pública do Estado de
Goiás, porém não obteve re-
torno do órgão até o fecha-
mento desta matéria. O espaço
segue aberto para os devidos
esclarecimentos dos órgãos.

Caso seja sancionado pela
Presidência da República, o
PIX Pensão poderá mudar a
rotina de cobrança desses va-
lores ao criar um fluxo contí-
nuo de pagamento após a de-
terminação judicial. (Especial
para O HOJE)

Medida segue
para sanção
presidencial e cria
mecanismo para
que beneficiários
recebam pensão
direto da conta 
do responsável
pelo pagamento 

Aprovado no Senado, ‘PIX Pensão’
pode mudar a cobrança da pensão

Mybump2baby/Pixabay  

A principal alteração trazida pelo projeto é a transformação da cobrança em um procedimento mais automático
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A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma), rea-
lizou nesta segunda-feira (7)
uma ação de monitoramento
ambiental no Rio Meia Ponte,
na região do Setor Recanto do
Bosque. A iniciativa ocorreu
em parceria com a Secretaria
de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad) para apurar suspeitas
de lançamento irregular de
efluentes no leito do rio.

Equipes vistoriaram
quatro pontos

A fiscalização foi realizada
em quatro pontos previamente
mapeados pela Amma como
áreas com potencial risco de
despejo irregular. Durante a
operação, as equipes fizeram
registros fotográficos, imagens
aéreas com drone, entrevistas
com moradores e levantamen-
tos técnicos para identificar
possíveis fontes de poluição.

Segundo a gerente de Mo-
nitoramento Ambiental da
Amma, Débora Borges, a atua-
ção conjunta fortalece o tra-

balho de proteção dos recursos
hídricos. “Essa parceria com a
Semad amplia a eficiência na
identificação de irregularida-
des ambientais e na definição
de ações voltadas à proteção e
à conservação do Rio Meia
Ponte”, afirmou.

Qualidade da 
água será analisada

A próxima etapa da ação
prevê a coleta e a análise da
água em trechos específicos
do Rio Meia Ponte. De acordo

com a Prefeitura, o objetivo
é identificar possíveis fontes
de contaminação, produzir
informações técnicas e sub-
sidiar medidas de fiscalização,
controle e recuperação am-
biental.

As equipes também utili-
zarão embarcações para vis-
toriar áreas de difícil acesso
e verificar a existência de
pontos clandestinos de lan-
çamento de efluentes ao longo
do rio. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

APURAÇÃO

Ação da Amma e da Semad vistoriou trechos do Rio Meia Ponte
para investigar possíveis lançamentos clandestinos de efluentes

Amma/Divulgação

Prefeitura investiga suspeita de
despejo irregular no Meia Ponte 
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O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta quarta-feira (8) que
considera encerrado o memo-
rando de entendimento firma-
do com o Irã para tentar pôr
fim à guerra. A declaração
ocorreu após os dois países re-
tomarem os ataques entre ter-
ça-feira (7) e a madrugada des-
ta quarta. 

“Para mim, acabou”, disse
Trump durante a cúpula da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), em An-
cara, na Turquia. O presidente
americano também afirmou
considerar uma “perda de tem-
po” continuar a negociar com
o governo iraniano.

“São mentirosos. Há algo
de errado com eles. São loucos.
Para mim, acabou”, declarou.
Em seguida, Trump voltou a
atacar o governo do Irã e afir-
mou que o país usaria uma
arma nuclear caso tivesse aces-
so ao armamento.

Apesar das declarações, o
presidente americano não
descartou completamente a
continuidade das negocia-
ções. Segundo Trump, o as-
sunto ainda será discutido
com os representantes dos
Estados Unidos envolvidos
nas tratativas. “Vou falar com

nossos negociadores. Eles
querem negociar. São boas
pessoas, mas precisam me
dar um retorno. Na minha
opinião, é pura perda de tem-
po lidar com eles”, afirmou
a jornalistas.

Irã acusa Estados Unidos
de violar acordo

Horas antes da declaração
de Trump, o ministro das Re-
lações Exteriores do Irã, Abbas
Araghchi, acusou os Estados
Unidos de descumprirem o
memorando de entendimento.
Em comunicado, o governo
iraniano classificou as medidas
adotadas por Washington
como uma “violação flagrante”
do acordo.

Segundo Teerã, a retoma-
da dos ataques americanos,
o restabelecimento de sanções
contra o petróleo iraniano e

os combates no Líbano com-
prometeram pontos conside-
rados fundamentais no en-
tendimento.

“Menos de 20 dias após a
assinatura do Memorando de
Entendimento de Islamabad,
o anúncio da revogação da
licença geral emitida em 21
de junho é mais uma demons-
tração da má-fé, inconsistên-
cia e falta de confiabilidade
do governo dos EUA”, afirmou
o Ministério das Relações Ex-
teriores do Irã.

O memorando foi firmado
em junho e estabeleceu as ba-
ses para negociações entre os
dois países. O objetivo era
avançar em direção ao fim de-
finitivo das hostilidades. No
entanto, Washington acusa
Teerã de violar o entendimento
ao atacar embarcações comer-
ciais no Estreito de Ormuz. Já

o governo iraniano responsa-
biliza os Estados Unidos pela
retomada dos confrontos.

EUA e Irã 
retomam ataques

Ao longo de terça-feira (7),
as forças americanas bombar-
dearam mais de 80 alvos no
território iraniano. De acordo
com o Comando Central dos
Estados Unidos (Centcom), a
operação ocorreu em resposta
a ataques atribuídos ao Irã
contra três embarcações co-
merciais que passavam pelo
Estreito de Ormuz.

Na madrugada desta quar-
ta-feira, a Guarda Revolucio-
nária do Irã anunciou uma
ofensiva contra alvos militares
dos Estados Unidos no Bahrein
e no Kuwait. “Em uma res-
posta inicial a essa agressão,
as forças Naval e Aeroespacial

da IRGC realizaram uma ope-
ração conjunta com mísseis e
drones, atingindo 85 instala-
ções militares estratégicas dos
EUA”, informou a organização
em comunicado.

Durante a cúpula da Otan,
Trump voltou a responsabilizar
o Irã pela escalada dos ataques.
O presidente americano acu-
sou o país de agir de forma
desleal ao atingir embarcações
comerciais e afirmou que os
Estados Unidos avaliam os pró-
ximos passos diante da reto-
mada dos confrontos.

O secretário-geral da Otan,
Mark Rutte, também comen-
tou a ofensiva americana. An-
tes do início da cúpula, Rutte
afirmou a jornalistas que os
ataques dos Estados Unidos
contra o Irã foram “absoluta-
mente necessários”. (Especial
para O HOJE)

Declaração ocorre
após Estados
Unidos e Irã
retomarem
ataques e
trocarem
acusações de
violação do
entendimento
firmado em junho

Trump diz que acordo com Irã
“acabou” após novos ataques

“Para mim, acabou”, disse Trump durante a cúpula da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan)

Daniel Torok/Official White House Photo
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Ecad distribuiu mais de R$ 1 bi até junho, alta de 16,5% em relação ao mesmo período de 2025 

Leticia Marielle 

O Escritório Central de Ar-
recadação e Distribuição (Ecad)
distribuiu mais de R$ 1 bilhão
em direitos autorais de execu-
ção pública musical entre ja-
neiro e junho de 2026. O mon-
tante representa um cresci-
mento de 16,5% em relação
ao mesmo período do ano pas-
sado e beneficiou mais de 312
mil compositores, intérpretes,
músicos, produtores fonográ-
ficos e editores. Cerca de 77%
dos recursos foram destinados
a titulares brasileiros.

O resultado foi alcançado
mesmo diante da inadimplên-
cia de órgãos públicos, que
seguem entre os principais
devedores pelo uso de músi-
cas em eventos e outras exe-
cuções públicas. Segundo o
Ecad, a falta de pagamento
reduz o potencial de arreca-
dação e limita o volume de
recursos que poderia ser re-
passado aos criadores.

De acordo com a entidade,
o avanço na distribuição é re-
sultado da ampliação da base
de usuários, da recuperação
de créditos, da formalização
de novos contratos e do inves-
timento em tecnologias que
aprimoram a identificação de
músicas executadas em shows,
emissoras de rádio e televisão
e plataformas digitais.

Os serviços de streaming
e outras plataformas digitais
permaneceram como a prin-
cipal fonte de arrecadação,
respondendo por 28% do total
distribuído no semestre. Na
sequência aparecem os seg-
mentos de rádio (15,9%),
shows (15,1%) e TV aberta
(15,1%). O Ecad também in-
formou que o período marcou
as primeiras distribuições de
direitos provenientes de al-
gumas plataformas digitais.

Os shows registraram um
dos maiores avanços no pe-
ríodo. Foram distribuídos R$

151 milhões em direitos auto-
rais, alta de 25,4% na compa-
ração com o primeiro semestre
de 2025. O crescimento foi im-
pulsionado pela modernização
do processamento dos roteiros
musicais utilizados nos even-
tos, o que permitiu multiplicar
por dez a quantidade de in-
formações recebidas mensal-
mente pela entidade.

Apesar dos resultados po-
sitivos, o Ecad afirma que ain-
da busca ampliar a remune-
ração dos titulares de direitos
autorais. A entidade conseguiu
reverter um cenário histórico
em tradicionais festas juninas
do Nordeste, como as realiza-
das em Recife e Caruaru (PE),
que permaneceram cerca de
20 anos sem efetuar o paga-
mento dos direitos autorais
pela execução pública de mú-
sicas. Ainda assim, o problema
persiste em diversas cidades
e em todas as regiões do país.

Durante o período das fes-
tas juninas, o debate ganha
ainda mais relevância. No Nor-

deste, os festejos juninos estão
entre os segmentos com maior
índice de inadimplência na re-
gião, representando 11,5% do
total registrado pelo Ecad.

Regionalmente, o Sudeste
concentra a maior parcela da
inadimplência nacional, com
41% do total, seguido pelo
Nordeste, com 26,9%. Entre
os estados com os maiores ín-
dices estão São Paulo, Rio de
Janeiro, Minas Gerais, Rio
Grande do Sul e Paraná. Sozi-
nho, São Paulo responde por
22,6% de toda a inadimplência
registrada no país.

Segundo a superintendente
executiva do Ecad, Isabel Amo-
rim, os investimentos em tec-
nologia e o aprimoramento
dos processos têm sido funda-
mentais para ampliar a efi-
ciência da gestão coletiva e ga-
rantir que artistas e composi-
tores sejam remunerados pelo
uso de suas obras. Ela destaca
que, embora ainda existam de-
safios, a entidade trabalha para
tornar a distribuição dos di-

reitos autorais cada vez mais
ampla, precisa e eficiente.

Entenda como funciona o
pagamento de direitos autorais
pela execução de músicas

Sempre que uma música é
executada em locais de fre-
quência coletiva ou em meios
de comunicação, como emis-
soras de rádio e televisão,
shows, bares, restaurantes,
academias, hotéis, eventos e
parte das plataformas digitais,
esse uso pode gerar o paga-
mento de direitos autorais de
execução pública. A cobrança
está prevista na Lei de Direitos
Autorais, que estabelece a re-
muneração dos titulares das
obras sempre que elas são uti-
lizadas publicamente.

No Brasil, a arrecadação e
a distribuição desses valores
são realizadas pelo Ecad (Es-
critório Central de Arrecadação
e Distribuição), instituição pri-
vada sem fins lucrativos criada
pela própria legislação autoral.
O órgão atua em conjunto com
associações de gestão coletiva

que representam composito-
res, intérpretes, músicos, pro-
dutores fonográficos e editoras
musicais, responsáveis pelo
cadastro das obras e pela re-
presentação dos titulares.

O pagamento não é desti-
nado apenas ao cantor que
interpreta a música. A remu-
neração é distribuída entre
os diferentes profissionais en-
volvidos na criação e na gra-
vação da obra, conforme cri-
térios previstos na legislação
e nas regras de distribuição
da gestão coletiva. Para que
esse processo ocorra de forma
correta, é necessário identifi-
car quais músicas foram exe-
cutadas, onde foram utilizadas
e com que frequência.

Nos últimos anos, a evolu-
ção tecnológica passou a de-
sempenhar um papel impor-
tante nesse processo. Sistemas
automatizados de identificação
musical, aliados ao processa-
mento de grandes volumes de
dados enviados por emissoras,
organizadores de eventos e
plataformas digitais, amplia-
ram a capacidade de registrar
execuções e reduzir falhas na
distribuição dos valores. Se-
gundo o próprio Ecad, esse
avanço também permitiu au-
mentar a quantidade de rotei-
ros musicais recebidos em
eventos ao vivo e tornar a re-
muneração mais precisa.

Especialistas destacam
que o sistema de direitos au-
torais busca garantir que os
criadores sejam remunera-
dos sempre que suas obras
geram valor econômico por
meio da execução pública.
No entanto, a inadimplência
de alguns usuários, incluindo
órgãos públicos que promo-
vem eventos ou utilizam mú-
sica em atividades sujeitas à
cobrança, ainda representa
um desafio para ampliar os
recursos destinados aos ti-
tulares de direitos autorais.
(Especial para O HOJE)

Ecad é uma instituição privada sem fins lucrativos criada pela própria legislação autoral

Essência

Mais de 312 mil compositores
recebem direitos autorais

Freepik

Divulgação
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Uma onda de calor extre-
ma toma a capital paulista
enquanto uma sequência de
mortes misteriosas começa
se espalha pela cidade. Todas
as vítimas foram mortas sob
o mesmo modus operandi:
carbonizadas em ambientes
fechados, sem sinais aparen-
tes de incêndio no restante
do local. Em meio ao caos so-
cial e político de um Brasil
cada vez mais dividido, o su-
per-herói Caliel tenta desco-
brir a origem dos próprios
poderes ao mesmo tempo em
que se torna alvo de conspi-
rações, perseguições e da cres-
cente desconfiança pública
em torno de sua figura. É
diante desse cenário que o
leitor é apresentado ao enre-
do de O cidadão incomum 3
– Experiência de quase morte.
Publicada pela Editora Con-
rad, a obra encerra a trilogia
de origem do protagonista
Caliel ao combinar suspense
investigativo, ficção científica,
horror psicológico e crítica
social em uma narrativa am-
bientada no Brasil contem-
porâneo. Ao longo da série, o
escritor, quadrinista e rotei-
rista Pedro Ivo transforma o
universo dos super-heróis em
uma reflexão sobre amadu-
recimento, responsabilidade
e pertencimento.

Longe de ser um vigilante
sem problemas ou defeitos, o
personagem é descrito como
um homem emocionalmente
instável, marcado por crises
de ansiedade, culpa e pelas
consequências dos próprios
atos. Ao descobrir que será
pai, passa a lidar com respon-
sabilidades familiares que pa-
recem ainda mais assustado-
ras do que os perigos que en-
frenta nas ruas. Enquanto ten-
ta proteger Lígia, companheira
que vive uma gravidez de ris-
co, ele se questiona até onde
alguém consegue permanecer
humano quando se torna sím-
bolo, ameaça e alvo ao mesmo
tempo. Conforme se aprofun-

da nas conspirações que cer-
cam sua existência, Caliel mer-
gulha em uma trama que atra-
vessa diferentes períodos da
história brasileira. Entre la-
boratórios clandestinos, inte-
resses corporativos e segredos
ligados à Amazônia, a narra-
tiva conecta acontecimentos
do presente ao passado polí-
tico do país, em momentos
que remontam à ditadura mi-
litar, ao passar por temas
como exploração territorial,
violência estrutural e o uso
da ciência como ferramenta
de poder.

Além dos aspectos políticos
e investigativos, O cidadão in-
comum 3 – Experiência de
quase morte amplia o univer-
so da série ao apresentar per-
sonagens que rompem com
os modelos tradicionais do gê-

nero, como Tito, reconhecido
como o primeiro super-herói
trans brasileiro. Entre para-
noia coletiva, relações fragili-
zadas e disputas de poder, o
escritor transforma o heroís-
mo em uma lente para obser-
var o Brasil contemporâneo
e discutir questões ligadas à
masculinidade, desigualdade
social e pertencimento. Pedro
Ivo é escritor, quadrinista e
roteirista, criador da série li-
terária Cidadão Incomum, uni-
verso de livros e quadrinhos
que está em adaptação para
o cinema pela O2 Filmes. Suas
histórias combinam ficção
científica, crítica social e ele-
mentos sobrenaturais para
abordar temas como identi-
dade, desigualdade e ética no
Brasil contemporâneo. (Espe-
cial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de mãe
ao perceber que suas es-

tratégias não surtem efeito
com Bora, ayça decide recorrer
a novos métodos para se apro-
ximar dele. Kivanç aparece para
ajudar Hasan, que continua
sem conseguir o perdão de
Filiz. Para favorecer uma re-
conciliação, Kivanç fecha o clu-
be e organiza um jantar espe-
cial para os dois. 

A nobreza do Amor
Chinua revela a Dumi que

Kênia foi encarcerada a mando
de Jendal, e akin conclui que
a princesa realmente se rebe-
lou contra o pai. alika afirma
a tonho que tem uma dívida
de gratidão com omar. ana
Maria se propõe a trabalhar
como voluntária na escola ao
lado de niara, e Casemiro sen-
te orgulho da filha. Mirinho
provoca Manoel diante de Ca-
semiro. Diógenes desconfia da
greve de fome de virgínia.
Dôra revela a história de sua
mãe luzia para Maria Helena.

virgínia foge do castigo e pro-
cura Graça. viriato conta a Bel-
mira que foi virgínia quem o
denunciou para o bispo. Dumi
tenta libertar Kênia e é sur-
preendido por Pascoal.

Coração Acelerado
Janete e alaorzinho come-

moram o romance. naiane se
irrita com a harmonia entre
eduarda, leandro, João Raul e
agrado. Ronei fecha os últimos
acordos para o cruzeiro Paixão
em alto Mar. naiane pede des-

culpas a alaor por tê-lo expul-
sado da mansão e agradece o
apoio de Gael. Rosalva e leo-
cádia se recusam a aceitar os
desaforos de Zilá, e amélie tam-
bém perde a paciência com a
patroa. naiane pede para viajar
com Gael para a fazenda. Janete
decide comparecer ao jantar
organizado por Zilá no Grupo
alaor para receber talita.

Quem Ama Cuida
adriana sofre com a des-

coberta do casamento de Pe-

dro. tom a expulsa de casa ao
encontrá-la conversando com
elenice. Cléber lembra adriana
das regras impostas pela li-
berdade condicional. ulisses
demonstra ciúmes ao ver Pa-
trick ao lado de Fábia. adriana
enfrenta mais uma decepção
ao perder uma oportunidade
de emprego por ser ex-detenta
e desabafa com elisa sobre a
humilhação sofrida na clínica.
Pilar volta a ameaçar a família
da rival. nancy reencontra lyris
fora da prisão.

RESUMO
t

De novelas

Dor persistente
revela relação
entre mente,
corpo e rotina 
Mariana Schamas propõe olhar
ampliado sobre a dor e destaca o
papel da atividade física, do sono
e da rede de apoio no tratamento 

Luana Avelar

A dor crônica não de-
pende apenas de uma lesão
visível no corpo. Segundo
a cinesiologista Mariana
Schamas, autora do livro
"A Dor é um Convite para a
Mudança", o sintoma nasce
de um processo elaborado
pelo cérebro, que cruza o
estímulo físico com emo-
ções, memórias e hábitos
do dia a dia. "A dor só vira
dor quando o cérebro deci-
de que ela é dor", resume.

O estímulo percorre a me-
dula espinhal e sobe até o
cérebro, onde se mistura a
experiências vividas ao longo
da vida. É o mesmo meca-
nismo que rege tanto as do-
res agudas, com duração de
até três meses e origem em
um trauma pontual, quanto
as crônicas, que persistem
por mais de três a seis meses.
Na aguda, o sintoma protege
o corpo, na crônica, o alarme
dispara mesmo sem risco
real, e a dor se comporta
como uma doença indepen-
dente, como no caso da dor
do membro fantasma, sen-
tida em uma parte do corpo
que não existe mais.

Essa produção cerebral
depende de um sistema
que modula a intensidade
da dor, com uma via que a
amplifica e outra que a re-
duz. Em quadros crônicos,
esse equilíbrio se desfaz:
a via de excitação ganha
força e a de alívio enfra-
quece. Pensamentos nega-
tivos alimentam o desequi-
líbrio, enquanto estados
mais positivos ajudam a
conter o sintoma.

Hábitos cotidianos en-
tram nessa equação. Ficar
parado, dormir mal e re-
correr a ultraprocessados
pioram o quadro. Movimen-
tos leves, sono regulado e
alimentação equilibrada fa-
vorecem a resposta natural

do organismo. "Muitas ve-
zes agimos no automático
e não nos damos conta que
estamos alimentando um
ciclo neural da dor, já vi-
ciado e mal adaptado", es-
creve Schamas no livro.

A atividade física ocupa
lugar central. Ela reorganiza
o sistema que modula a dor,
melhora o humor e facilita
a absorção de medicamen-
tos. Não é necessário treino
intenso: dança, caminhada
e tai chi são alternativas
válidas. "Academia não é
sinônimo de exercício", afir-
ma Schamas.

O mesmo raciocínio
orienta o tratamento da fi-
bromialgia, que desregula
o sistema nervoso central.
Mudanças bruscas de rotina
costumam não funcionar,
e a cinesiologista defende
metas pequenas e exposição
gradual ao movimento. "Às
vezes a dor só permanece
porque seguimos fazendo
o que a impede de ir embo-
ra", escreve.

O estado emocional tam-
bém interfere nesse siste-
ma. Noites maldormidas e
estresse elevado deixam o
paciente hipervigilante, di-
ficultando decisões sobre o
próprio cuidado. Para iden-
tificar padrões, Schamas re-
comenda o registro diário
dos episódios de dor. "O
que não monitoramos e en-
tendemos, não consegui-
mos mudar", diz.

Técnicas de respiração
também têm papel regula-
dor. É a partir desse con-
junto de cuidados que pa-
cientes com dor há muitos
anos reconstroem a con-
fiança no corpo, por meio
de tratamento multidisci-
plinar. "O caminho do alívio
é oscilante", afirma a cine-
siologista. "Para estar em
equilíbrio é preciso estar
em constante movimento."
(Especial para O HOJE)

Dor crônica pode ser intensificada por fatores como 
sono ruim, estresse e ansiedade, segundo especialista

LIVRARIA
t

Pedro Ivo é

escritor,

quadrinista e

roteirista, criador

da série literária

“Cidadão

Incomum”,

universo de livros

e quadrinhos que

está em adaptação

para o cinema

pela O2 Filmes

Divulgação

Pelo que lutaria um 
super-herói brasileiro?
Em “O Cidadão Incomum 3”, escritor e 
quadrinista Pedro Ivo levanta questionamentos 
sobre desigualdade, poder, masculinidade e colapso social

QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2026



Fãs de animações, filmes,
games e cultura pop terão a
oportunidade de conhecer
de perto alguns dos princi-
pais nomes da dublagem bra-
sileira neste domingo (12),das
12h às 20h, durante a quarta
edição do Pequi Geek 4.0,
realizada no Shopping Esta-
ção Goiânia, no Setor Central.
Entre os convidados estão
Mário Jorge, conhecido por
dar voz a personagens in-
terpretados por Eddie Murp-
hy, como o Burro, da fran-
quia Shrek, e Élcio Sodré,
dublador de Kakashi Hatake,
de Naruto, e Shiryu, de Os
Cavaleiros do Zodíaco.

O encontro com os dubla-
dores integra a programação
do evento, que será realizada
das 12h às 20h e reúne atra-
ções voltadas aos fãs de ani-
mes, quadrinhos, games e tec-
nologia. Uma das novidades
desta edição é um espaço de-
dicado à impressão 3D, com
exposição de equipamentos e

demonstrações ao vivo do pro-
cesso de fabricação de peças.

Ao longo do dia, o público
também poderá visitar es-
tandes de produtos geek, fei-
ra de artistas e coleciona-
dores, participar de mesas
de RPG, jogos de tabuleiro,
oficinas, palestras, apresen-
tações musicais, anime quiz
e um show de mágica. A pro-
gramação será encerrada
com a Balada Geek.

Os tradicionais concursos
de cosplay e K-pop também
estão confirmados e distri-
buirão R$ 600 em premiações
em cada modalidade. O ven-
cedor receberá R$ 400, o se-
gundo colocado será premia-
do com R$ 150 e o terceiro
levará R$ 50.

Segundo a organização, o
Pequi Geek busca fortalecer
a cena da cultura pop em
Goiás, aproximando o público

de profissionais da dublagem,
da tecnologia e da produção
artística, além de incentivar
o mercado criativo local.

"O Pequi Geek nasceu com
a proposta de reunir fãs de
diferentes gerações em um
ambiente de troca, criativi-
dade e entretenimento. Tam-
bém queremos valorizar os
artistas e empreendedores
locais que ajudam a fortalecer
esse segmento", afirma Val-
quíria Vital, uma das organi-
zadoras do evento.

O crescimento de iniciati-
vas voltadas ao universo geek
acompanha a expansão desse
mercado no Brasil. De acordo
com a Pesquisa Game Brasil
(PGB) 2025, oito em cada dez
brasileiros consomem jogos
eletrônicos, consolidando o
país como um dos maiores
mercados de games do mun-
do e impulsionando eventos
voltados à cultura pop e ao
entretenimento. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

Essência n 15

exposição de orquídeas
o Bosque dos Buritis re-

cebe, nesta quinta-feira (9), a
abertura da XXXi exposição
nacional de orquídeas e do
iX encontro dos Colecionado-
res de Cattleyas nobilior do
Cerrado. a programação reú-
ne espécies raras, plantas pre-
miadas, venda de orquídeas
e encontro de colecionadores.
o evento também terá ação
solidária, com troca de 1 kg
de alimento não perecível por
uma muda de orquídea sem
flor, enquanto durarem os es-
toques. Quando: quinta-feira
(9), das 8h às 19h. onde: Bos-
que dos Buritis, em Goiânia.
entrada gratuita.

Atração infantil tarzan
o Buriti shopping recebe,

nesta quinta-feira (9), a atração
infantil tarzan, instalada na Pra-
ça de eventos, no piso térreo.
Com ambientação inspirada na
selva, o espaço reúne réplicas
de animais gigantes, ponte pên-
sil, torre de escalada, escorre-
gadores, piscina de bolinhas e

outras atividades voltadas ao
desenvolvimento motor e à di-
versão das crianças. Quando:
quinta-feira (9), das 10h às 22h.
onde: Buriti shopping, Praça
de eventos, piso térreo.

Atração infantil 
Fundo do mar

o Flamboyant shopping
recebe, nesta quinta-feira (9),
a atração infantil Fundo do
Mar, instalada na Praça 1, no

piso 1. voltado para crianças
de 0 a 10 anos, o espaço
reúne brincadeiras, oficinas
criativas e cenários inspirados
no universo marinho, com
atividades como labirinto
Caça ao tesouro, Gangorra
de Polvo, navio escorrega,
túnel Pega-Peixe, Monte e
Pinte e Baby na Prainha.
Quando: quinta-feira (9), das
10h às 22h. onde: Flamboyant
shopping, Praça 1, piso 1. in-
gressos: a partir de R$50. tem-
po livre: R$90, das 14h às 20h. 

espetáculo circense
surpresa

o teatro sesc Centro rece-
be, nesta quinta-feira (9), o es-
petáculo circense surpresa,
com a palhaça Marmotta, in-
terpretada por lia Motta. a
apresentação integra a pro-
gramação cultural de julho da
unidade, que reúne música,
teatro, circo, cinema e contação
de histórias durante o mês de
férias. Quando: quinta-feira
(9), às 19h. onde: teatro sesc
Centro, em Goiânia. ingressos:
na plataforma sympla. 

Exposição de orquídeas em Goiânia 
oferece muda em troca de 1 kg de alimento

AGENDA
t

CultuRal HORÓSCOPO
t

na reta final da gestação,
Lauana prado grava novo
projeto musical 

lauana Prado, de 37 anos,
está vivendo um dos momen-
tos mais marcante de sua car-
reira, e de sua vida pessoal.
Com 35 semanas de gestação
de seu filho Dom, a cantora
gravou, na quarta-feira (8),
seu novo projeto audiovisual,
Cantos da Casa, descrito por
ela como o trabalho mais in-
timista de sua trajetória.

lauana levou cerca de 100
pessoas para acompanharem
a gravação, que contou com
diversos cenários e uma ban-
da ao vivo. ela agradeceu a
presença dos convidados e
pela rapidez em decorarem
as novas letras, já que todas
as faixas são inéditas.

"vai ser um grande regis-
tro que eu vou deixar para o
resto da minha vida. não só
para mim, para ele [Dom],
para o nosso legado, para a
nossa família e para vocês
também. se divirtam, tá?
Quem aprendeu as letras em
tempo recorde, por favor,
não hesite em cantar, cantem
todas. Porque vale muito a
pena ter a voz de vocês re-
gistrados", pediu.

Amanda Kimberlly conta

que Helena é fã de grupo
de K-pop

amanda Kimberlly reve-
lou, na quarta-feira (8), que
a filha, Helena, de 2 anos, é

uma das milhões de fãs do
grupo sul-coreano Bts. a in-
fluenciadora mostrou a filha
que tem com neymar dan-
çando ao som dos artistas,

e contou que a pequena só
tira fotos com a mãe se um
dos sete integrantes do apa-
recer ao fundo da foto. "Des-
cobri que tenho uma aRMY
aqui em casa", disse ela, se
referindo ao nome da co-
munidade de fãs do grupo
composto por RM, Jin, suga,
J-Hope, Jimin, v e Jungkook.
"Foto? só se for com o Bts
de fundo. Faz até pose!"

de volta às novelas, paulo
vilhena adianta novo per-
sonagem

Paulo vilhena, de 47 anos,
voltou para as novelas e está
confirmado no elenco de Por
você, próxima trama das 19h.
na história, ele vai interpretar
o médico Ricardo e adiantou
algumas características do per-
sonagem ao compartilhar
uma foto com o figurino. "não
vejo a hora de vocês conhe-
cerem o Ricardo, médico car-
diologista e preceptor dos re-
sidentes no Hospital & Ma-
ternidade luz. ama correr, é
solteiro convicto, muito aten-
cioso, acolhedor e bem-hu-
morado", contou. Casado com
a advogada Maria luiza sil-
veira vilhena, o ator recebeu
elogios da esposa ao vê-lo ca-
racterizado. "Quem é esse mé-
dico gato??? vem, Ricardo."

CELEBRIDADES

Após ser submetido a
uma cirurgia para retirar
um abscesso no períneo,
Marcos Oliveira, lembra-
do até hoje pelo icônico
personagem Beiçola, de
A Grande Família, da Glo-
bo, segue internado no
Hospital São Lucas Copa-
cabana, na Zona Sul do
Rio de Janeiro. O ator, de
70 anos, apresentou me-
lhora no quadro de saúde,
mas continua sem previ-
são de alta hospitalar.

"Marcos já voltou a
se alimentar normal-
mente e o antibiótico
que estava tomando che-
gou ao fim. Estamos
aguardando a evolução
com a visita médica", in-
formou Rose Scalco.

Ele estava em dieta
zero após apresentar epi-
sódios de enjoo e vômito.

Depois de ser opera-
do, Marcos apareceu nas
redes sociais para tran-
quilizar quem torce por
ele. "Olha eu novamente
aqui, me recuperando
das minhas energias e
da minha fala também.
Estou me preparando
para uma nova aventura
de vida. Eu quero fazer
os meus melhores traba-
lhos, então estou me re-
cuperando, estou melho-
rando e, graças a Deus,
sem dor, porque era mui-
ta dor e muito sofrimen-
to", contou.

Marcos Oliveira, o Beiçola de ‘A
Grande Família’, volta a se alimentar

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões importantes. aproveite a

disposição para colocar projetos

em prática, mas evite agir por im-

pulso em conversas delicadas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras e profis-

sionais ganham destaque. orga-

nize prioridades e pense no longo

prazo antes de assumir novos

compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será sua maior

aliada. Reuniões, negociações e

contatos podem abrir portas, des-

de que você mantenha o foco no

que realmente importa.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Reserve um momento para

cuidar do seu bem-estar. equilibrar

emoções e responsabilidades aju-

dará a enfrentar os desafios com

mais tranquilidade.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade estará em alta

e poderá render bons resultados

no trabalho ou em projetos pes-

soais. no amor, demonstre seus

sentimentos com sinceridade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos familiares podem

exigir mais atenção. organizar a

rotina e evitar cobranças excessi-

vas fará diferença para manter a

harmonia.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Boas oportunidades podem

surgir por meio de conversas e

parcerias. escute diferentes opi-

niões antes de tomar uma decisão

importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o momento é favorável para

rever gastos e planejar os próxi-

mos passos da vida financeira.

Prudência será a palavra-chave.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
sua confiança estará em evi-

dência. aproveite a energia para

iniciar projetos, mas lembre-se

de respeitar o tempo das outras

pessoas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia pede discrição e plane-

jamento. evite compartilhar pla-

nos antes da hora e concentre

esforços naquilo que depende

apenas de você.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
amizades e trabalho em equi-

pe podem trazer boas surpresas.

trocar ideias e colaborar será mais

produtivo do que tentar resolver

tudo sozinho.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o setor profissional tende a

ganhar destaque. Mantenha o

foco em seus objetivos e aproveite

as oportunidades para mostrar

seu potencial.

O encontro com os dubladores integra a programação do evento

Pequi Geek reúne dubladores famosos
e atrações da cultura pop em Goiânia 

Freepik
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Luana Avelar 

A relação entre comida, cor-
po e saúde mental conduziu a
conversa do podcast Manda
Vê na última segunda-feira (6).
Apresentado por Juan Allaesse
e Isadora Carvalho, o episódio
recebeu a nutricionista Fer-
nanda Larralde e a psiquiatra
Daniela Londe para discutir
obesidade, compulsão alimen-
tar, menopausa, ansiedade e
os limites de uma cultura que
transforma doença em julga-
mento moral.

O encontro partiu de uma
constatação comum aos con-
sultórios das convidadas: ema-
grecer raramente é apenas
questão de força de vontade.
Daniela, formada pela PUC-GO,
especialista pela Associação
Brasileira de Psiquiatria e dou-
tora em Ciências da Saúde pela
UFG, afirmou que obesidade e
transtornos mentais mantêm
relação de mão dupla. A obesi-
dade aumenta em cerca de 50%
o risco de quadros depressivos,
enquanto certos tipos de de-
pressão também elevam a
chance de ganho de peso.

A médica citou a depressão
atípica como exemplo de qua-
dro em que fome em excesso,
sono aumentado e falta intensa
de energia podem empurrar o
paciente para o ganho de peso.

Nesses casos, dietas rígidas ou
discursos sobre disciplina fa-
lham porque ignoram a base
emocional e biológica do pro-
blema. Para Daniela, mais de
50% dos pacientes com obesi-
dade apresentam quadro psi-
quiátrico, o que torna o acom-
panhamento integrado uma
necessidade clínica.

Fernanda Larralde, nutri-
cionista e criadora de conteúdo
sobre saúde e alimentação, re-
forçou a importância de trocar
a cobrança pelo acolhimento.
Ela afirmou que muitos pacien-
tes chegam depois de tentativas
frustradas, planos restritivos e
experiências marcadas por cul-

pa. Na avaliação da nutricio-
nista, o problema não está ape-
nas no alimento, mas no que
antecede a escolha alimentar.

O episódio também abor-
dou a ideia, comum nas redes
sociais, de que certos alimentos
podem curar ou causar de-
pressão. Daniela fez uma res-
salva: não há alimento especí-
fico capaz de provocar ou curar
um quadro depressivo. O que
existe, segundo ela, são padrões
alimentares que podem favo-
recer a inflamação, desorga-
nizar o humor ou auxiliar o
tratamento. Dietas baseadas
em alimentos in natura, frutas,
vegetais e proteínas tendem a
atuar de forma mais favorável
do que ultraprocessados.

Fernanda explicou que a in-
flamação crônica de baixo grau
não aparece como evento ime-
diato, mas como resultado de
hábitos repetidos diariamente.
Excesso de açúcar, ultraproces-
sados, álcool, estimulantes e
pouco sono formam um terreno

que compromete metabolismo,
imunidade e disposição.

As chamadas canetas ema-
grecedoras ocuparam parte
central da entrevista. Daniela
defendeu que os análogos de
GLP-1 representam avanço
para pacientes com indicação
médica, sobretudo em casos
graves, compulsão alimentar e
obesidade de difícil tratamento.
Ao mesmo tempo, alertou para
o uso sem necessidade clínica,
associado à busca pelo corpo
perfeito e à pressão estética.

Fernanda destacou que o
medicamento não substitui
mudança de estilo de vida.
Como pode reduzir o apetite e
retardar o esvaziamento gás-
trico, o uso sem orientação
pode levar a baixa ingestão de
proteínas, fibras, vitaminas e
minerais. A perda de massa
muscular desacelera o meta-
bolismo e pode comprometer
resultados futuros.

A conversa também passou
pelo climatério e pela meno-

pausa, área em que Fernanda
atua com maior frequência. A
nutricionista explicou que a
oscilação e a queda do estradiol
podem favorecer acúmulo de
gordura abdominal, alterações
de humor e fome emocional.
Ainda assim, afirmou que ga-
nho de peso não deve ser tra-
tado como destino inevitável.
Com acompanhamento ade-
quado, o emagrecimento pode
aparecer como consequência
da melhora global da saúde.

Ao tratar da compulsão ali-
mentar, Daniela diferenciou o
transtorno de episódios co-
muns de exagero à mesa. Com-
pulsão, explicou, envolve perda
de controle, grande ingestão
em curto período, vergonha e
sofrimento. A psiquiatra res-
saltou que muitos episódios
acontecem escondidos, o que
reforça a necessidade de diag-
nóstico e tratamento. O episó-
dio completo está disponível
no canal do YouTube do Manda
Vê. (Especial para O HOJE)

Podcast recebeu
Fernanda Larralde
e Daniela Londe
para discutir
obesidade,
compulsão
alimentar,
menopausa 
e os impactos
emocionais da
relação com 
a comida

Saúde mental e alimentação
guiam conversa no Manda Vê

em CArtAZ

Toy Story 5 (eua, 2026). Dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h (DuB), 12h50 (DuB
3D), 13h20 (DuB), 14h20 (DuB),
15h30 (DuB 3D), 16h40 (DuB),
18h (DuB 3D), 18h20 (DuB),
19h (DuB), 21h (DuB 3D)  .Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h
(3D), 13h30, 14h30 (3D), 16h,
16h15, 17h25 (3D), 19h, 20h,
21h30, 21h35. Cineflix: 13h30,
14h, 14h20, 15h50, 16h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
20h30, 21h. 

Moana (eua, 2026). Duração:
1h55min. Gênero: animação,
aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h15 (DuB), 13h40
(leG), 15h (DuB 3D), 15h45
(DuB), 16h40 (leG), 17h35
(leG), 18h40 (DuB XD), 20h20
(DuB 3D), 20h45 (DuB),
21h20 (leG XD). Kinoplex:
13h30, 16h, 18h30, 21h. Mo-
viecom: 14h, 16h30, 19h,
21h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h15, 12h50, 15h,
15h30, 17h40 (3D), 18h10,
18h40 (XD), 20h20 (3D),
20h50, 21h20 (XD). 

Supergirl (eua, 2026). Du-
ração: 1h50min. Gênero:
ação, Ficção Científica. Cine-

mark Flamboyant: 19h15
(DuB), 22h (leG). Cinemark
Passeio das Águas:13h45,
16h40, 19h15, 22h10. Kino-
plex: 14h50, 17h, 19h10,
21h20. Moviecom: 15h10,
17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (eua,
2026). Duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:

16h20, 18h25. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 14h. 

Dia D (eua, 2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 21h50. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(eua, 2026). Duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, terror. Ci-

nemark Flamboyant: 22h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (eua,
2026). Duração: 1h30min. Gê-
nero: animação, infantil. Cine-
mark Flamboyant: 12h30, 13h,
13h50 (3D), 14h40, 15h30, 16h,
17h, 17h40, 18h20 (3D), 19h20,
20h40 (3D). Cinemark Passeio
das Águas: 12h (3D), 12h30
(3D), 13h40 (XD), 14h, 14h25,

14h50 (3D), 16h, 16h20 (XD),
16h45 (3D), 17h10 (3D), 18h20
(XD), 18h40, 19h, 19h30 (3D),
20h40 (XD), 21h15. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.
Moviecom: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (eua,
2026). Duração: 1h40min. Gê-
nero: suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20. 

tCINEMA

O episódio completo

está disponível no

canal do YouTube 

do Manda Vê

Gabriel Louza/O HOJE

“Moana”

acompanha 

Moana Waialiki,

uma jovem

corajosa que 

vive em uma 

ilha e sonha 

em explorar 

o oceano além 

das margens que 

cercam seu lar
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Otávio Augusto

Durante muitos anos, quem
buscava morar em Goiânia
concentrava as pesquisas em
bairros tradicionais como Setor
Bueno, Marista, Oeste e Jardim
Goiás. Nos últimos anos, po-
rém, o mercado imobiliário
passou a observar uma mu-
dança no perfil dos compra-
dores. Regiões mais afastadas
do Centro, antes vistas apenas
como alternativas residenciais,
ganharam infraestrutura, co-
mércio, serviços e qualidade
de vida, tornando-se destinos
cada vez mais procurados por
famílias e investidores.

Um dos principais exemplos
desse movimento é o Setor
Goiânia 2, localizado na região
Norte da capital. Planejado na
década de 1980 para funcionar
como um condomínio fechado,
o bairro teve o projeto alterado
antes da implantação, mas pre-
servou características que hoje
são valorizadas pelo mercado:
ruas arborizadas, perfil resi-
dencial, áreas verdes e ampla
oferta de serviços.

Com mais de 5 quilômetros
quadrados, o Goiânia 2 abriga
o Parque Leolídio Ramos Caia-
do, com mais de 100 mil metros

quadrados de área, além de
praças, áreas de preservação
ambiental e dois cursos d'água
que atravessam o bairro. A lo-
calização também contribui
para sua valorização. O setor
está a poucos minutos da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), do Shopping Passeio das
Águas, do Aeroporto Santa Ge-
noveva e possui acesso facili-
tado por importantes corre-
dores viários da capital.

Mercado imobiliário
acompanha mudança no
perfil dos moradores

O crescimento dessas re-
giões acompanha uma tendên-
cia observada em diversas ca-
pitais brasileiras: a busca por
bairros que ofereçam tranqui-
lidade sem abrir mão da in-

fraestrutura urbana.
Com a valorização dos imó-

veis em regiões nobres, bairros
como o Goiânia 2 passaram a
chamar a atenção de famílias
que buscam imóveis maiores,
ruas menos movimentadas e
preços mais competitivos. Ao
mesmo tempo, incorporadoras
ampliaram os investimentos
na região, impulsionadas pelo
potencial de valorização e pela
demanda crescente.

A proximidade com a UFG
também fortalece o mercado
de locação, atraindo estudan-
tes, servidores públicos e pro-
fissionais que trabalham na
região Norte de Goiânia.

Comércio fortalece 
a economia local

O desenvolvimento residen-

cial também impulsionou os
negócios. Hoje, o Goiânia 2
possui supermercados, farmá-
cias, restaurantes, academias,
clínicas, escolas, pet shops,
bancos e diversos prestadores
de serviços, permitindo que
os moradores resolvam prati-
camente toda a rotina sem pre-
cisar se deslocar para outras
regiões da cidade.

O bairro também movimen-
ta a economia por meio de fei-
ras livres, corridas de rua e
eventos tradicionais, como o
Arraiá do Goiânia 2, que reúne
milhares de pessoas todos os
anos. Nos fins de semana, pe-
quenos empreendedores apro-
veitam o movimento no parque
para vender alimentos, bebidas
e alugar bicicletas e carrinhos
elétricos, criando novas opor-
tunidades de renda.

Morador trocou São
Paulo por Goiânia em
busca de tranquilidade

O analista fiscal Marcos Gui-
lherme da Silva, de 28 anos, é
um exemplo dessa mudança
de comportamento. Natural de
São Paulo, ele conheceu Goiâ-
nia após visitar o irmão, que
veio estudar na UFG, e decidiu
mudar de cidade.

Segundo ele, a escolha pelo
Goiânia 2 aconteceu justamente
pelo perfil do bairro. "Meu pai
procurou bairros próximos da
UFG e gostou do Goiânia 2 por
ser um lugar mais aconchegante.
Tem muita natureza, parques e
tudo o que precisamos no dia a
dia, como supermercados e far-
mácias", afirma.

Além da infraestrutura, Mar-
cos destaca o ambiente criado
pelos próprios moradores. "Sem-
pre vejo famílias caminhando
no parque no fim da tarde, pes-
soas tomando água de coco,
crianças brincando e moradores
alugando bicicletas e carrinhos
elétricos. Além do lazer, muita
gente consegue uma renda extra
com essas atividades. Existe um
senso de comunidade muito
forte aqui."

Nova dinâmica 
amplia oportunidades 
de negócios

Especialistas do setor imo-
biliário apontam que bairros
planejados, com comércio con-
solidado, áreas verdes e boa
mobilidade tendem a manter
um ritmo constante de valori-
zação nos próximos anos. Em
Goiânia, esse movimento am-
plia as oportunidades para
construtoras, investidores e
pequenos empresários, que en-
contram nesses bairros um pú-
blico consumidor crescente.

Mais do que uma alternativa
aos bairros tradicionais, regiões
como o Goiânia 2 mostram que
o conceito de qualidade de vida
passou a influenciar direta-
mente as decisões de compra.
A combinação entre infraes-
trutura, natureza, segurança
percebida, comércio diversifi-
cado e facilidade de acesso tem
redesenhado o mapa da ex-
pansão imobiliária da capital
e consolidado novos polos de
desenvolvimento econômico
fora do eixo histórico de Goiâ-
nia. (Especial para O HOJE)

Negócios

Regiões como o
Goiânia 2 ganham
moradores ao
unir qualidade 
de vida, áreas
verdes, comércio
consolidado 
e localização
estratégica

Mais verde, menos trânsito: bairros
afastados conquistam moradores

A busca por
tranquilidade 
e infraestrutura
fortalece bairros
afastados do eixo
tradicional 
de Goiânia
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Pregão Eletrônico nº 90245/2026-12
Nº Processo: 50612.000854/2026-11. Objeto: Aquisição de Equipamentos de 
Refrigeração para atender as necessidades da Superintendência Regional do 
DNIT-GO/DF. Total de itens licitados: 3. Edital: 9/7/2026 das 08h30 às 12h00 e 
das 13h30 às 17h00. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: 
a partir de 9/7/2026 às 08h30 no site www.gov.br/compras. Abertura das 
Propostas: 22/7/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras. Informações 
Gerais: O Edital e demais informações poderão ser obtidos por meio dos 
sítios www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/licitacoes/superintendencias/editais-de-
licitacoes/ e/ou www.gov.br/compras. O referido edital estará no site do DNIT 
com o nº 90245/26-12 e no sistema Compras com o nº 393011-34/2026.

Engº. Flávio Murilo G. Prates de Oliveira
Superintendente Regional - DNIT GO/DF

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES
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Concursos

Otávio Augusto

O Exército Brasileiro está
com dois processos seletivos
abertos para o Serviço Militar
Temporário na área da 11ª Re-
gião Militar (11ª RM), que
abrange o Distrito Federal,
Goiás, Tocantins e a região do
Triângulo Mineiro. As seleções
oferecem oportunidades para
candidatos com formação téc-
nica e superior que desejam
atuar como militares tempo-
rários em diversas especiali-
dades. Os editais contemplam
o Estágio Básico de Sargento
Temporário (EBST), destinado
a profissionais com curso téc-
nico, e o Serviço Militar Tem-
porário para Oficiais Técnicos
(OTT), voltado a graduados em
diferentes áreas. As inscrições
seguem abertas até o dia 22 de
julho e devem ser realizadas
exclusivamente pela internet.

Embora o ingresso seja tem-
porário, os aprovados poderão
permanecer na Força por até
96 meses, desde que atendam
aos critérios estabelecidos pela
administração militar e às ne-
cessidades do Exército. A pos-
sibilidade de permanência por
até oito anos torna a seleção
uma alternativa para profis-

sionais que buscam estabilidade
temporária, experiência na ad-
ministração pública e atuação
em uma instituição de abran-
gência nacional. O processo se-
letivo para o Estágio Básico de
Sargento Temporário (EBST) é
destinado a candidatos de am-
bos os sexos que possuam en-
sino médio completo e diploma
de curso técnico reconhecido
pelo Catálogo Nacional de Cur-
sos Técnicos do Ministério da
Educação (MEC).

Além da formação, o edital
exige experiência mínima de
dois anos na área técnica esco-
lhida. Os aprovados serão in-
corporados ao Exército como
terceiros-sargentos técnicos

temporários. As oportunidades
abrangem diversas áreas pro-
fissionais, entre elas Adminis-
tração, Comunicação Social,
Contabilidade, Logística, Ele-
trônica, Edificações, Topografia,
Nutrição, Hotelaria, Radiologia,
Enfermagem, Farmácia, Saúde
Bucal, Hemoterapia, Infraes-
trutura Escolar, Laboratório
em Ciências da Natureza e Aná-
lises Clínicas.

Podem participar brasileiros
natos ou naturalizados com
idade máxima de 40 anos, 11
meses e 29 dias na data da in-
corporação, além de candidatos
em situação regular com as ob-
rigações eleitorais e militares.
A taxa de inscrição é de R$ 60,

com pagamento por Pix, cartão
de crédito ou Guia de Recolhi-
mento da União (GRU Simples)
até 23 de julho.

Além das vagas para sar-
gentos, a 11ª Região Militar
abriu seleção para Oficiais Téc-
nicos Temporários (OTT), des-
tinada a profissionais com for-
mação superior. As oportuni-
dades estão distribuídas entre
Brasília, Goiânia, Formosa, Cris-
talina e Palmas. Somente na
capital federal são ofertadas
vagas para áreas como Admi-
nistração, Arquitetura, Arqui-
vologia, Biblioteconomia, Co-
municação Social, Publicidade
e Propaganda, Contabilidade,
Direito, Engenharia Civil, En-
genharia Elétrica, Engenharia
Mecânica, Engenharia Clínica,
Engenharia Eletrônica, Estatís-
tica, Psicologia, Serviço Social,
Gestão Pública, Nutrição, Fisio-
terapia, Fonoaudiologia, Geo-
logia e diversas especializações
da área da saúde.

Em Goiás, há vagas para Di-
reito, Psicologia e Enfermagem
em Goiânia; Direito e Enfer-
magem Auditoria em Formosa;
e Administração em Cristalina.
Já em Palmas (TO), a oportuni-
dade é para Enfermagem Au-
ditoria. As inscrições para o
processo seletivo de oficiais
também seguem até 22 de julho
e possuem taxa de R$ 80. As
seleções ocorrem em etapas su-
cessivas. No caso dos oficiais
temporários, o processo com-
preende inscrição, avaliação
curricular realizada pelo Sis-

tema de Serviço Militar (SIS-
MIL), entrega e validação de
documentos, inspeção de saúde,
exame de aptidão física e pro-
cedimento de heteroidentifica-
ção complementar para can-
didatos que concorrem às vagas
reservadas.

Já os candidatos ao Estágio
Básico de Sargento Temporário
também passam por análise
documental, avaliação curri-
cular, inspeção de saúde e teste
físico antes da incorporação.
Após a inscrição, os participan-
tes deverão entregar presen-
cialmente toda a documentação
comprobatória na guarnição
escolhida. No Distrito Federal,
os documentos devem ser apre-
sentados no Comando Militar
do Planalto (CMP). Em Goiás, a
entrega ocorre nas organiza-
ções militares localizadas em
Goiânia, Jataí, Ipameri e For-
mosa, conforme os horários es-
tabelecidos por cada unidade.

Os militares temporários in-
gressam inicialmente por um
período de 12 meses. O contrato
poderá ser renovado anual-
mente, conforme avaliação de
desempenho, interesse da ad-
ministração militar e disponi-
bilidade de vagas, até atingir o
limite máximo de 96 meses de
serviço. Os interessados devem
realizar a inscrição exclusiva-
mente pelo sistema eletrônico
da 11ª Região Militar até 22 de
julho, observando atentamente
os requisitos específicos de cada
cargo e a documentação exigi-
da. (Especial para O HOJE)

Processos seletivos
da 11ª Região
Militar oferecem
oportunidades
para candidatos
com cursos 
técnico e superior;
contratos podem
durar até oito anos 

Exército abre seleção de sargento
temporário com vagas em GO e DF 

Interessados têm 
até 22 de julho para se
inscrever nos processos
seletivos do Exército

Divulgação/Exército Brasileiro

Divulgação/Sociedade Militar 

CRA-RJ

20 n CONCURSOS QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2026


